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O presente Relatório foi elaborado pela 

Direcção e destina-se a apresentar ao 

Conselho Geral a actividade de gestão 

e contas da Comissão Vitivinícola 

Regional Alentejana referentes ao ano 

de 2017, nos termos do art.º 9.º, n.º 1, 

alínea b) dos Estatutos. 
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I. MENSAGEM DA DIRECÇÃO  
 

Após dois anos em funções, renovo o meu agradecimento e pela confiança que depositaram em mim para 

encabeçar a equipa de Direcção da CVRA. É com honra, orgulho e elevada noção de responsabilidade que presido à 

Direcção da Comissão Vitivinícola da região líder no mercado nacional de vinhos tranquilos e cujo sector tem um 

lugar de destaque na economia regional.  

Para este segundo ano do mandato trienal da actual equipa da Direcção, nomeada em 16/Nov/2015, propusemos 

no Conselho Geral de 13/Dez/2016 um plano de actividades para 2017 que tomou como referência o documento 

Estratégia para a Região dos Vinhos do Alentejo 2014-2020, que norteia as actividades da CVRA para: 

 Reforçar a posição dos Vinhos do Alentejo no mercado nacional e 

 Reconhecimento da categoria “Alentejo” em mercados internacionais de referência 

Mantivemos os objectivos estratégicos do ano anterior, cuja execução, na sua generalidade, foi bem sucedida, 

obtendo-se resultados de cumprimento na ordem dos 85%, pese embora seja evidente que foi um ano de trabalho 

exigente. 

Ao longo do ano foram realizados oito reuniões do Conselho Geral, tendo a Direcção primado por manter um fluxo 

de informação adequado no que respeita às actividades da CVRA, ao mercado e à gestão da DO Alentejo e IG 

Alentejano. 

A apresentação das contas revela um resultado líquido negativo, resultante de um EBIDTA de -50 mil euros devido 

á constituição de provisão por conta de processo interposto em Tribunal pela CVRA, para impedir a recuperação de 

ajudas pelo IFAP, também no valor de 50 mil euros.  

Por outro lado, as disponibilidades tiveram uma redução, justificada pelo aumento de custos com pessoal, onde se 

reforçou a equipa da fiscalização e também pelo primeiro pagamento, realizado no final do ano, à empresa a quem 

foi adjudicada a concepção e execução da nova Rota dos Vinhos do Alentejo. 
 

A certificação de Vinhos do Alentejo diminuiu pelo segundo ano consecutivo, levando a que um menor volume de 

vinho tenha entrado no mercado. No entanto, quer nas exportações quer a nível nacional, observaram-se variações 

positivas no preço médio, sugerindo uma melhor percepção de valor dos Vinhos do Alentejo por parte de 

importadores e consumidores. Esta variação, que se afigura positiva, estará certamente a contribuir para melhores 

resultados no negócio por parte dos agentes económicos! 

A vindima de 2017 foi marcada pela determinação, por parte do IVV, da possibilidade do vinho IG Alentejano ser 

produzido, neste ano, com a incorporação até um máximo de 15%, de uvas, mostos ou vinhos provenientes de fora 

da região. A CVRA tem controlado e acompanhado esta prática, que até ao momento resultou na incorporação de 

3 milhões de litros. 

Agradeço a dedicação e trabalho de toda a equipa da CVRA que, gradualmente revela adaptação, aceitação e 

compreensão das ferramentas de gestão e do estilo de Direcção. 
 
Por último, congratulo-me e brindo ao prémio atribuído ao activo de comunicação do Vinho de Talha, que foi 

distinguido como Golden Stevie Award 2017, ao prémio GoldenKorker, também referente a Vinho de Talha, 

atribuído a um produtor alentejano, e aos inúmeros prémios e distinções alcançadas em 2017 pelos Vinhos do 

Alentejo.□ 

 

Francisco Mateus 

Presidente 
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II. 2017 EM NÚMEROS 
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= Programa VITIS e plantação de vinhas = 
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O registo no cadastro da CVRA é dinâmico e ainda pode vir a incluir plantações de anos anteriores, que serão reflectidas 
em futuras actualizações. 
 

 

ENTRADOS NA 

REGIÃO

POR ANO DA 

PLANTAÇÃO

RELAÇÃO COM 

VITIS

(Hectares) (Hectares) (Percentagem)

Portugal Alentejo % Alentejo Portugal Alentejo % Alentejo Portugal Alentejo % Alentejo Alentejo Obs.

(1) (2) (3)=2/1 (4) (5) (6)=5/4 (7)=4/1 (8)=5/2 (9)=8/7 (10) (11) (12)=11/2

2000/01 a  07/08 31.561,2 7.380,8 23,4 262.912.325 48.378.279 18,4 8.330 6.555 78,7 2001 a 2008 3.774,8 a) 8.621,7 117%

Média 8 anos

2000-2007
3.945,1 922,6 23,4 32.864.041 6.047.285 18,4 8.330 6.555 78,7

Média 8 anos

2001-2008
471,8 1.077,7 117%

2008/09 3.228,6 557,4 17,3 36.949.440 4.602.691 12,5 11.445 8.257 72,2 2009 --- 581,3 104%

2009/10 3.712,8 792,1 21,3 42.352.334 6.528.862 15,4 11.407 8.242 72,3 2010 --- 568,6 72%

2010/11 3.408,5 738,4 21,7 39.872.292 5.997.723 15,0 11.698 8.123 69,4 2011 --- 935,1 127%

Média 3 anos

2008-2010
3.449,9 696,0 20,2 39.724.688 5.709.759 14,4 11.515 8.204 71,2

Média 3 anos

2009-2011
--- 695,0 100%

2011/12 3.322,6 544,5 16,4 44.434.781 5.364.694 12,1 13.373 9.853 73,7 2012 --- 644,0 118%

2012/13 4.002,4 612,3 15,3 54.284.451 5.234.448 9,6 13.563 8.548 63,0 2013 --- 621,8 102%

2013/14 4.870,4 690,0 14,2 66.115.142 6.988.975 10,6 13.575 10.129 74,6 2014 59,0 b) 544,5 79%

Média 3 anos

2011-2013
4.065,1 615,6 15,1 54.944.791 5.862.706 10,7 13.516 9.523 70,5

Média 3 anos

2012-2014
19,7 603,4 98%

2014/15 4.492,5 891,8 19,9 56.318.025 8.584.012 15,2 12.536 9.625 76,8 2015 1.195,2 c) 679,0 76%

2015/16 6.257,0 1.445,3 23,1 80.597.488 13.120.452 16,3 12.881 9.078 70,5 2016 100,0 d) 809,5 56%

2016/17 6.836,0 1.953,0 28,6 84.243.548 17.993.387 21,4 12.324 9.213 74,8 2017 800,0 e) 160,4 8%

Média 3 anos

2014-2016
5.861,8 1.430,0 24,4 73.719.687 13.232.617 17,9 12.576 9.253 73,6

Média 3 anos

2015-2017
698,4 549,6 38%

Total

2000-2016
71.691,9 15.605,7 21,8 768.079.826 122.793.523 16,0 10.714 7.869 73,4

Total

2001-2017
5.929,0 14.165,9 91%

Fonte: Anuários IVV; CVRA para Vinhas no Alentejo por ano de plantação

a) Portaria n.º 1056/2000, de 30 de Outubro.

b) Despacho Normativo n.º 3/2014, de 3 de Fevereiro

c) Despacho Normativo nº 5/2015 e 18/2015 (passível de beneficiar do VITIS)

d) Despacho n.º 3071/2016 (autorizações de plantação)

e) Despacho n.º 1774-C/2017 (autorizações de plantação)

VINHAS NO ALENTEJO

Em Dez'17

PROGRAMA VITIS

Ano

DIREITOS DE PLANTAÇÃO

ÁREA APROVADA AJUDA APROVADA AJUDA MÉDIA 

(Hectares) (EUROS) (EUROS/ha)Campanha
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2017 
= Castas por cor e Áreas =  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CASTA
ÁREA

(Hectares)
CASTA

ÁREA

(Hectares)

TINTAS 16.582,1 100,0% S  % BRANCAS 4.767,6 100,0% S  %

1 Aragonez 4.244,8 25,6% 1 Antão Vaz 1.228,4 25,8%

2 Trincadeira 3.094,5 18,7% 2 Síria 894,2 18,8%

3 Alicante Bouschet 2.284,9 13,8% 3 Arinto 718,2 15,1%

4 Syrah 1.814,5 10,9% 4 Rabo de Ovelha 271,4 5,7%

5 Touriga Nacional 1.207,8 7,3% 5 Fernão Pires 237,8 5,0%

6 Castelão 1.070,0 6,5% 6 Verdelho 216,5 4,5%

7 Cabernet Sauvignon 831,0 5,0% 7 Gouveio 139,5 2,9%

8 Alfrocheiro 410,4 2,5% 8 Manteúdo 130,5 2,7%

9 Touriga Franca 358,2 2,2% 9 Alvarinho 125,2 2,6%

10 Moreto 320,7 1,9% 10 Viognier 119,7 2,5%

11 Petit Verdot 262,2 1,6% 11 Perrum 87,7 1,8%

12 Tinta Caiada 146,3 0,9% 12 Diagalves 87,2 1,8%

13 Merlot 95,7 0,6% 13 Sauvignon Blanc 77,9 1,6%

14 Petit Syrah 74,0 0,4% 14 Alicante Branco 76,0 1,6%

15 Tinta Grossa 61,4 0,4% 15 Viosinho 63,7 1,3%

16 Carignan 58,7 0,4% 16 Chardonnay 62,2 1,3%

17 Tinta Miúda 43,8 0,3% 17 Semillon 42,4 0,9%

18 Tannat 28,7 0,2% 18 Moscatel Graúdo 39,6 0,8%

19 Grand Noir 27,3 0,2% 19 Trincadeira das Pratas 30,0 0,6%

20 Tinto Cão 25,0 0,2% 20 Encruzado 24,9 0,5%

21 Baga 21,6 0,1% 21 Marsanne 17,7 0,4%

22 Caladoc 21,4 0,1% 22 Vermentino 10,5 0,2%

23 Pinot Noir 18,5 0,1% 23 Petit Maseng 10,1 0,2%

24 Grenache 15,5 0,1% 24 Riesling 9,5 0,2%

25 Tinta Barroca 13,8 0,1% 25 Larião 7,8 0,2%

26 Sangiovese 11,2 0,1% 26 Roussanne 7,5 0,2%

27 Manteudo Preto 8,2 0,0% 27 Tália 7,4 0,2%

28 Tinta Carvalha 3,8 0,0% 28 Mourisco Branco 7,0 0,1%

29 Zinfandel 3,4 0,0% 29 Malvasia Fina 5,3 0,1%

30 Cinsaut 2,5 0,0% 30 Tamarez 4,9 0,1%

31 Nero D`Avola 1,2 0,0% 31 Malvasia Rei(Assario) 3,5 0,1%

32 Corropio 0,9 0,0% 32 Chasselas 1,4 0,0%

ROSÉ 4,7 100,0% S  % 33 Sercial 1,2 0,0%

1 Gerwurztraminer 2,7 58,3% 34 Bical 1,0 0,0%

2 Pinot Gris 2,0 41,7%
100,0%

85,6%

12,4%

2,0%

PERCENTAGEM PERCENTAGEM

94,3%

5,0%

0,7%
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2017 
= Distribuição da área de vinha e castas, na D.O. e I.G = 

 

Borba Évora
Granja-

Amareleja
Moura Portalegre Redondo Reguengos Vidigueira

S  DOC 

Alentejo

% na 

DOC

Distritos

Portalegre, 

Évora e Beja

% na 

IG
DOC e IG

% no

Total

Total 3.633,5 1.427,9 475,3 398,9 629,7 2.032,4 4.445,1 2.595,5 15.638,3 100,0% 5.716,1 100,0% 21.354,4 100,0%

TINTAS 2.784,1 1.206,1 409,5 324,5 514,4 1.617,6 3.587,0 1.467,1 11.910,3 76,2% 4.671,8 81,7% 16.582,1 77,7%

BRANCAS 849,4 221,8 65,8 74,4 115,3 412,0 858,1 1.128,4 3.725,2 23,8% 1.042,3 18,2% 4.767,6 22,3%

ROSÉ 2,7 2,7 0,0% 2,0 0,0% 4,7 0,0%

TINTAS 2.784,1 1.206,1 409,5 324,5 514,4 1.617,6 3.587,0 1.467,1 11.910,3 100,0% 4.671,8 100,0% 16.582,1 100,0%

1 Aragonez 815,9 256,5 104,2 94,5 175,2 308,7 1.047,5 403,1 3.205,6 26,9% 1.039,1 22,2% 4.244,8 25,6%

2 Trincadeira 491,5 225,3 83,8 46,5 125,3 365,5 803,8 290,4 2.432,1 20,4% 662,4 14,2% 3.094,5 18,7%

3 Alicante Bouschet 309,0 159,7 64,1 47,7 93,6 183,0 520,6 205,0 1.582,7 13,3% 702,2 15,0% 2.284,9 13,8%

4 Syrah 300,2 157,7 21,1 28,7 28,1 160,0 335,2 154,2 1.185,1 9,9% 629,5 13,5% 1.814,5 10,9%

5 Touriga Nacional 214,3 74,1 14,8 22,3 25,0 112,8 150,2 108,4 722,0 6,1% 485,8 10,4% 1.207,8 7,3%

6 Castelão 248,8 86,8 17,8 5,1 24,5 192,0 222,1 36,2 833,4 7,0% 236,6 5,1% 1.070,0 6,5%

7 Cabernet Sauvignon 161,7 84,2 3,5 20,3 14,1 67,6 86,4 60,8 498,6 4,2% 332,5 7,1% 831,0 5,0%

8 Alfrocheiro 60,5 27,1 23,2 48,7 9,7 60,6 35,0 62,8 327,7 2,8% 82,7 1,8% 410,4 2,5%

9 Touriga Franca 32,4 33,0 6,3 3,6 4,9 40,4 120,8 6,8 248,2 2,1% 110,0 2,4% 358,2 2,2%

10 Moreto 14,5 9,6 54,4 3,4 2,1 55,2 106,3 26,2 271,8 2,3% 48,9 1,0% 320,7 1,9%

11 Petit Verdot 41,1 21,6 19,3 29,9 22,6 134,5 1,1% 127,8 2,7% 262,2 1,6%

12 Tinta Caiada 20,7 16,3 10,0 12,3 39,5 12,0 110,8 0,9% 35,5 0,8% 146,3 0,9%

13 Merlot 19,2 9,9 0,2 2,9 10,6 1,6 13,8 58,1 0,5% 37,6 0,8% 95,7 0,6%

14 Petit Syrah 4,0 3,5 5,0 16,4 1,0 29,9 0,3% 44,1 0,9% 74,0 0,4%

15 Tinta Grossa 55,9 55,9 0,5% 5,5 0,1% 61,4 0,4%

16 Carignan 34,3 7,1 3,6 12,5 57,6 0,5% 1,0 0,0% 58,7 0,4%

17 Tinta Miúda 0,8 1,3 10,3 2,6 15,1 0,1% 28,7 0,6% 43,8 0,3%

18 Tannat 3,6 14,2 3,3 21,2 0,2% 7,6 0,2% 28,7 0,2%

19 Grand Noir 1,9 9,3 4,7 6,9 22,8 0,2% 4,6 0,1% 27,3 0,2%

20 Tinto Cão 2,7 7,3 4,2 3,0 17,3 0,1% 7,7 0,2% 25,0 0,2%

21 Baga 0,4 7,1 1,0 1,9 10,4 0,1% 11,2 0,2% 21,6 0,1%

22 Caladoc 8,2 6,0 0,3 14,5 0,1% 7,0 0,1% 21,4 0,1%

23 Pinot Noir 0,6 1,6 0,1 3,3 5,6 0,0% 12,9 0,3% 18,5 0,1%

24 Grenache 4,0 2,3 0,4 6,9 13,6 0,1% 1,9 0,0% 15,5 0,1%

25 Tinta Barroca 3,9 5,4 0,9 10,2 0,1% 3,6 0,1% 13,8 0,1%

26 Sangiovese 9,9 9,9 0,1% 1,3 0,0% 11,2 0,1%

27 Manteudo Preto 5,7 1,1 6,8 0,1% 1,4 0,0% 8,2 0,0%

28 Tinta Carvalha 2,9 0,5 3,4 0,0% 0,4 0,0% 3,8 0,0%

29 Zinfandel 1,6 1,6 0,0% 1,8 0,0% 3,4 0,0%

30 Cinsaut 2,5 2,5 0,0% 0,0% 2,5 0,0%

31 Nero D`Avola 0,8 0,8 0,0% 0,4 0,0% 1,2 0,0%

32 Corropio 0,1 0,7 0,7 0,0% 0,1 0,0% 0,9 0,0%

BRANCAS 849,4 221,8 65,8 74,4 115,3 412,0 858,1 1.128,4 3.725,2 100,0% 1.042,3 100,0% 4.767,6 100,0%

1 Antão Vaz 91,9 56,2 24,3 27,5 8,3 57,6 281,6 475,9 1.023,3 27,5% 205,1 19,7% 1.228,4 25,8%

2 Síria 267,1 32,7 7,4 6,7 13,2 131,8 176,4 163,5 798,8 21,4% 95,4 9,2% 894,2 18,8%

3 Arinto 206,4 53,8 9,1 24,2 31,9 46,7 76,2 93,4 541,8 14,5% 176,3 16,9% 718,2 15,1%

4 Rabo de Ovelha 106,4 0,0 3,9 0,5 34,2 78,7 36,2 259,9 7,0% 11,5 1,1% 271,4 5,7%

5 Fernão Pires 59,6 18,6 2,1 2,5 25,8 41,3 14,4 15,6 179,9 4,8% 57,9 5,6% 237,8 5,0%

6 Verdelho 25,5 8,4 4,5 4,2 23,5 28,2 24,4 118,7 3,2% 97,8 9,4% 216,5 4,5%

7 Gouveio 4,2 9,0 0,9 1,2 13,5 60,5 16,1 105,4 2,8% 34,1 3,3% 139,5 2,9%

8 Manteúdo 0,0 0,3 4,4 0,7 8,2 24,1 82,7 120,4 3,2% 10,1 1,0% 130,5 2,7%

9 Alvarinho 22,9 8,7 1,4 1,4 4,6 8,6 27,7 75,3 2,0% 49,9 4,8% 125,2 2,6%

10 Viognier 20,0 9,9 2,5 3,6 1,0 7,8 9,7 54,6 1,5% 65,1 6,2% 119,7 2,5%

11 Perrum 1,9 0,0 10,8 63,4 76,2 2,0% 11,5 1,1% 87,7 1,8%

12 Diagalves 10,8 1,2 2,3 2,7 15,2 23,7 56,1 1,5% 31,1 3,0% 87,2 1,8%

13 Sauvignon Blanc 3,8 1,6 1,0 4,0 5,4 9,5 25,4 0,7% 52,5 5,0% 77,9 1,6%

14 Alicante Branco 1,7 2,7 6,5 0,3 35,4 46,5 1,2% 29,4 2,8% 76,0 1,6%

15 Viosinho 8,3 6,6 0,8 2,7 1,7 7,4 17,1 6,8 51,4 1,4% 12,2 1,2% 63,7 1,3%

16 Chardonnay 4,5 5,6 1,5 5,8 0,8 20,4 38,7 1,0% 23,6 2,3% 62,2 1,3%

17 Semillon 1,1 0,5 6,5 18,7 3,7 30,5 0,8% 11,9 1,1% 42,4 0,9%

18 Moscatel Graúdo 2,8 1,0 0,7 2,6 3,6 1,0 11,7 0,3% 27,9 2,7% 39,6 0,8%

19 Trincadeira das Pratas 8,1 0,1 4,6 9,7 1,8 3,5 27,7 0,7% 2,3 0,2% 30,0 0,6%

20 Encruzado 2,3 2,2 1,3 2,8 2,1 10,6 0,3% 14,2 1,4% 24,9 0,5%

21 Marsanne 4,5 12,8 17,3 0,5% 0,4 0,0% 17,7 0,4%

22 Vermentino 6,3 6,3 0,2% 4,3 0,4% 10,5 0,2%

23 Petit Maseng 3,2 4,8 7,9 0,2% 2,1 0,2% 10,1 0,2%

24 Riesling 1,0 2,4 2,2 5,7 0,2% 3,8 0,4% 9,5 0,2%

25 Larião 7,8 7,8 0,2% 0,0% 7,8 0,2%

26 Roussanne 6,3 6,3 0,2% 1,2 0,1% 7,5 0,2%

27 Tália 0,4 0,4 0,0% 7,0 0,7% 7,4 0,2%

28 Mourisco Branco 0,0 0,5 0,2 5,8 6,6 0,2% 0,5 0,0% 7,0 0,1%

29 Malvasia Fina 3,2 0,8 1,2 0,1 5,3 0,1% 0,0% 5,3 0,1%

30 Tamarez 2,2 0,1 1,5 0,3 0,1 4,1 0,1% 0,8 0,1% 4,9 0,1%

31 Malvasia Rei(Assario) 0,1 1,5 0,8 2,4 0,1% 1,1 0,1% 3,5 0,1%

32 Chasselas 1,1 1,1 0,0% 0,3 0,0% 1,4 0,0%

33 Sercial 0,2 0,2 0,0% 1,0 0,1% 1,2 0,0%

34 Bical 0,0 1,0 1,0 0,0% 0,0% 1,0 0,0%

ROSÉ 2,7 2,7 100,0% 2,0 100,0% 4,7 100,0%

1 Gerwurztraminer 2,7 2,7 100,0% 0,0% 2,7 58,3%

2 Pinot Gris 0,0 0,0% 2,0 100,0% 2,0 41,7%

Casta

SUB-REGIÕES DA DOC Alentejo IG Alentejano Total Geral
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= Orografia e Dispersão geográfica da vinha no Alentejo = 
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1999-2017 
= Área de Vinha, Produção, Produtividade e Certificação = 

 
 

 
 

Ano de

 vindima

Vinha (IVV)

(Li tros )

Produção (IVV)

(Li tros )

Produtividade 

(L/ha)

Certificação 

(Li tros )
Ano de

certificação

(1) 1999 13.457 49.700.000 3.693 36.032.859 2000

(2) 2000 16.123 43.417.300 2.693 32.427.088 2001

(3) 2001 18.420 64.642.185 3.509 43.540.689 2002

(4) 2002 20.760 59.413.497 2.862 51.545.986 2003

(5) 2003 21.691 81.717.609 3.767 56.612.254 2004

(6) 2004 21.741 82.570.904 3.798 59.976.593 2005

(7) 2005 22.655 69.336.400 3.061 68.529.422 2006

(8) 2006 22.959 96.172.106 4.189 72.648.678 2007

(9) 2007 23.491 93.045.202 3.961 75.780.305 2008

(10) 2008 23.089 81.168.975 3.515 82.622.468 2009

(11) 2009 23.490 81.033.843 3.450 77.109.117 2010

(12) 2010 23.785 118.971.945 5.002 79.992.280 2011

(13) 2011 23.904 96.983.223 4.057 82.198.439 2012

(14) 2012 23.438 97.012.391 4.139 87.689.474 2013

(15) 2013 23.204 112.790.983 4.861 92.773.339 2014

(16) 2014 23.188 122.273.276 5.273 98.037.554 2015

(17) 2015 21.816 115.218.411 5.281 97.213.937 2016

(18) 2016 23.375 104.894.547 4.487 94.437.715 2017

(19) 2017 23.879 95.671.417 4.007 2018
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1999-2017 
= Relação entre volume certificado e produzido = 

 
 

 

 

 A certificação pode ser referente a vinhos de vindimas anteriores, o que justifica em determinados anos 

que a relação Certificação/Produção seja superior a 100%. 

 A produção apta DO/IG é apurada pelas DCP e inclui quantidades de borras que se estimam representar 

entre 8 a 10% do total.   

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Ano de

 vindima

Produção

apta DO/IG

(Li tros )

Certificação 

DO/IG

(Li tros )

Relação

(Certif/Prod)

(%)

Relação

(Certif/Prod)

Média  5 anos

Ano de 

certificação

(1) 1999 49.133.200 36.032.859 73,3% 2000

(2) 2000 43.096.382 32.427.088 75,2% 2001

(3) 2001 64.907.961 43.540.689 67,1% 2002

(4) 2002 61.865.002 51.545.986 83,3% 2003

(5) 2003 77.930.555 56.612.254 72,6% 2004

(6) 2004 80.778.756 59.976.593 74,2% 81,6% 2005

(7) 2005 67.830.618 68.529.422 101,0% 2006

(8) 2006 94.568.769 72.648.678 76,8% 2007

(9) 2007 92.382.890 75.780.305 82,0% 2008

(10) 2008 77.174.525 82.622.468 107,1% 2009

(11) 2009 79.818.022 77.109.117 96,6% 87,9% 2010

(12) 2010 117.299.772 79.992.280 68,2% 2011

(13) 2011 96.217.708 82.198.439 85,4% 2012

(14) 2012 89.244.796 87.689.474 98,3% 2013

(15) 2013 105.792.883 92.773.339 87,7% 2014

(16) 2014 117.986.688 98.037.554 83,1% 89,7% 2015

(17) 2015 111.854.123 97.213.937 86,9% 2016

(18) 2016 101.828.186 94.437.715 92,7% 2017

(19) 2017 92.664.692 2018

  

9 em cada 10 litros produzidos são comercializados 
com o selo de garantia DOP Alentejo ou IG Alentejano 

(média nos anos de certificação 2013-2017) 
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2012-2017 
= Comércio por capacidade = 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Apuramentos no final de:

2012 2013 2014 2015 2016 2017

TOTAL 82.198.439 87.689.475 92.773.338 98.037.554 97.213.936 94.437.715

Até 0,7 L 2.025.586 1.618.756 1.861.794 1.806.558 1.626.345 1.747.041

0,75 L 64.315.334 67.014.285 72.661.296 77.541.801 79.647.914 77.649.504

De 1 até 2 L 2.631.586 3.294.161 2.616.480 2.377.165 2.083.137 2.497.295

De 3 até 5 L 12.300.489 14.892.972 14.491.913 15.326.331 12.944.043 11.668.943

De 6 até 20 L 925.444 869.301 1.141.855 985.699 912.498 874.933

SELOS DE GARANTIA REGISTADOS NO SIVA                         

(em litros)

 
Houve diminuição do peso relativo dos vinhos comercializados 

 em embalagens acima de 3L e aumento nos vinhos em garrafas <= 0,75 L. 
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2012-2017 
= Comércio por DO/IG = 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Apuramentos no final de:

2012 2013 2014 2015 2016 2017

TOTAL 82.198.439 87.689.475 92.773.338 98.037.554 97.213.936 94.437.715

IG 65.203.447 71.430.873 74.554.869 75.819.543 73.914.896 73.079.162

DO 16.994.992 16.258.602 18.218.469 22.218.011 23.299.040 21.358.554

Sem sub-região                                                                                                                                                                                                                                             6.944.262 7.402.612 8.024.569 9.093.827 8.297.397 6.875.102

Com sub-região 10.050.730 8.855.990 10.193.900 13.124.184 15.001.643 14.483.452

Borba                                                                                                                                                                                                                                                         3.560.064 4.139.653 4.292.204 4.011.743 4.398.311 4.516.708

Évora                                                                                                                                                                                                                                                          623.001 527.499 549.077 713.655 537.090 626.366

Granja-Amareleja                                                                                                                                                                                                                                               479.401 250.617 250.609 240.137 289.386 414.752

Moura                                                                                                                                                                                                                                                         11.008 16.958 29.222 42.277 7.377 18.749

Portalegre                                                                                                                                                                                                                                                    102.135 81.950 130.138 191.681 156.885 235.718

Redondo                                                                                                                                                                                                                                                       589.664 222.020 81.057 66.535 57.193 41.990

Reguengos                                                                                                                                                                                                                                                      3.790.758 2.713.353 3.503.939 5.921.237 6.675.473 5.963.805

Vidigueira                                                                                                                                                                                                                                                     894.701 903.940 1.357.654 1.936.919 2.879.928 2.665.364

SELOS DE GARANTIA REGISTADOS NO SIVA                         

(em litros)

Apuramentos no final de:

2012 2013 2014 2015 2016 2017

TOTAL 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%

IG 79,3% 81,5% 80,4% 77,3% 76,0% 77,4%

DO 20,7% 18,5% 19,6% 22,7% 24,0% 22,6%

Sem sub-região                                                                                                                                                                                                                                             8,4% 8,4% 8,6% 9,3% 8,5% 7,3%

Com sub-região 12,2% 10,1% 11,0% 13,4% 15,4% 15,3%

Borba                                                                                                                                                                                                                                                         4,3% 4,7% 4,6% 4,1% 4,5% 4,8%

Évora                                                                                                                                                                                                                                                         0,8% 0,6% 0,6% 0,7% 0,6% 0,7%

Granja-Amareleja                                                                                                                                                                                                                                               0,6% 0,3% 0,3% 0,2% 0,3% 0,4%

Moura                                                                                                                                                                                                                                                         0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Portalegre                                                                                                                                                                                                                                                    0,1% 0,1% 0,1% 0,2% 0,2% 0,2%

Redondo                                                                                                                                                                                                                                                       0,7% 0,3% 0,1% 0,1% 0,1% 0,0%

Reguengos                                                                                                                                                                                                                                                      4,6% 3,1% 3,8% 6,0% 6,9% 6,3%

Vidigueira                                                                                                                                                                                                                                                     1,1% 1,0% 1,5% 2,0% 3,0% 2,8%

SELOS DE GARANTIA REGISTADOS NO SIVA                         

(em percentagem)

Em 2017 o vinho Regional foi o mais comercializado, seguido dos vinhos DO sem indicação 
 da sub-região e depois os da sub-região de Reguengos, de Borba e da Vidigueira. 

Em ordem decrescente, seguiram-se os vinhos DO das sub-regiões de Évora, Portalegre,  
Redondo e Moura, que foram 1,4% do total (peso igual à média dos 5 anos anteriores). 
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2017 
= Exportação = 

VOLUME Valor 
20.187.821 Litros (+2,3%) 65.385.511 EUR (+11,9%) 
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2017 
= Exportação: Principais mercados = 

Peso relativo no volume total e preço médio por litro 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Em 2017 os Vinhos do Alentejo foram exportados ao  
preço médio de 3,24 €/litro (+9,4%). 

  
Angola, EUA, Suíça, China e Canadá foram os mercados com com preço mais elevado 

 do que a média e peso relativo no volume mais significativo (>4%). 
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2013-2017 
= Mercado nacional = 

Dados Nielsen 

 

2013 2014 2015 2016 2017

(1) (2) (3) (4) (5) 2013 2014 2015 2016 2017

Distribuição (INA e LIDL) & Restauração (INCIM)

Volume (Litros) 223.754.724 222.877.322 232.549.624 239.898.907 247.563.041 -6,8 -0,4 4,3 3,2 3,2

Valor (EUR) 641.550.457 650.015.742 676.671.681 709.225.565 745.882.699 -1,2 1,3 4,1 4,8 5,2

€/Litro (PVP) 2,87 2,92 2,91 2,96 3,01 6,0 1,7 -0,2 1,6 1,9

€/0,75 L (PVP) 2,15 2,19 2,18 2,22 2,26 6,0 1,7 -0,2 1,6 1,9

Volume (Litros) 96.412.665 94.233.313 100.158.307 101.565.021 103.214.108 2,2 -2,3 6,3 1,4 1,6

Valor (EUR) 373.775.862 371.443.112 395.757.401 419.213.491 443.271.517 7,4 -0,6 6,5 5,9 5,7

€/Litro (PVP) 3,88 3,94 3,95 4,13 4,29 5,2 1,7 0,2 4,5 4,0

€/0,75 L (PVP) 2,91 2,96 2,96 3,10 3,22 5,2 1,7 0,2 4,5 4,0

Volume (Litros) 42.335.954 41.176.433 46.102.454 44.638.452 41.588.660 4,1 -2,7 12,0 -3,2 -6,8 

Valor (EUR) 166.611.090 166.717.353 179.060.277 186.207.435 185.669.407 2,3 0,1 7,4 4,0 -0,3 

€/Litro (PVP) 3,94 4,05 3,88 4,17 4,46 -1,7 2,9 -4,1 7,4 7,0

€/0,75 L (PVP) 2,95 3,04 2,91 3,13 3,35 -1,7 2,9 -4,1 7,4 7,0

Volume 18,9% 18,5% 19,8% 18,6% 16,8% 2,0 -0,4 1,3 -1,2 -1,8 

Valor 26,0% 25,6% 26,5% 26,3% 24,9% 0,9 -0,3 0,8 -0,2 -1,4 

Volume 43,9% 43,7% 46,0% 44,0% 40,3% 0,8 -0,2 2,3 -2,1 -3,7 

Valor 44,6% 44,9% 45,2% 44,4% 41,9% -2,2 0,3 0,4 -0,8 -2,5 

Distribuição (INA e LIDL)

Volume (Litros) 172.369.029 169.363.775 178.550.772 183.311.498 187.162.444 -3,6 -1,7 5,4 2,7 2,1

Valor (EUR) 353.809.918 351.710.537 368.331.038 385.951.208 411.580.024 4,8 -0,6 4,7 4,8 6,6

€/Litro (PVP) 2,05 2,08 2,06 2,11 2,20 8,8 1,2 -0,7 2,1 4,4

€/0,75 L (PVP) 1,54 1,56 1,55 1,58 1,65 8,8 1,2 -0,7 2,1 4,4

Volume (Litros) 80.806.458 78.780.648 84.077.815 85.003.273 85.550.814 6,5 -2,5 6,7 1,1 0,6

Valor (EUR) 232.226.304 236.672.310 255.585.195 271.504.934 290.445.608 12,8 1,9 8,0 6,2 7,0

€/Litro (PVP) 2,87 3,00 3,04 3,19 3,40 6,0 4,5 1,2 5,1 6,3

€/0,75 L (PVP) 2,16 2,25 2,28 2,40 2,55 6,0 4,5 1,2 5,1 6,3

Volume (Litros) 35.811.101 34.942.649 40.059.714 38.451.412 35.197.637 8,7 -2,4 14,6 -4,0 -8,5 

Valor (EUR) 104.244.735 107.812.668 119.932.239 122.835.991 123.539.906 8,6 3,4 11,2 2,4 0,6

€/Litro (PVP) 2,91 3,09 2,99 3,19 3,51 -0,1 6,0 -3,0 6,7 9,9

€/0,75 L (PVP) 2,18 2,31 2,25 2,40 2,63 -0,1 6,0 -3,0 6,7 9,9

Volume 20,8% 20,6% 22,4% 21,0% 18,8% 2,4 -0,1 1,8 -1,5 -2,2 

Valor 29,5% 30,7% 32,6% 31,8% 30,0% 1,0 1,2 1,9 -0,7 -1,8 

Volume 44,3% 44,4% 47,6% 45,2% 41,1% 0,9 0,0 3,3 -2,4 -4,1 

Valor 44,9% 45,6% 46,9% 45,2% 42,5% -1,8 0,7 1,4 -1,7 -2,7 

Restauração (INCIM)

Volume (Litros) 51.385.702 53.513.551 53.998.839 56.587.443 60.400.623 -16,0 4,1 0,9 4,8 6,7

Valor (EUR) 287.740.550 298.305.209 308.340.653 323.274.346 334.302.677 -7,7 3,7 3,4 4,8 3,4

€/Litro (PVP) 5,60 5,57 5,71 5,71 5,53 9,9 -0,5 2,4 0,0 -3,1 

€/0,75 L (PVP) 4,20 4,18 4,28 4,28 4,15 9,9 -0,5 2,4 0,0 -3,1 

Volume (Litros) 15.606.210 15.452.666 16.080.464 16.561.773 17.663.317 -15,5 -1,0 4,1 3,0 6,7

Valor (EUR) 141.549.571 134.770.806 140.172.202 147.708.567 152.825.912 -0,3 -4,8 4,0 5,4 3,5

€/Litro (PVP) 9,07 8,72 8,72 8,92 8,65 18,0 -3,8 -0,1 2,3 -3,0 

€/0,75 L (PVP) 6,80 6,54 6,54 6,69 6,49 18,0 -3,8 -0,1 2,3 -3,0 

Volume (Litros) 6.524.853 6.233.783 6.042.722 6.187.037 6.391.022 -15,4 -4,5 -3,1 2,4 3,3

Valor (EUR) 62.366.360 58.904.691 59.128.032 63.371.444 62.129.503 -6,6 -5,6 0,4 7,2 -2,0 

€/Litro (PVP) 9,56 9,45 9,78 10,24 9,72 10,3 -1,1 3,6 4,7 -5,1 

€/0,75 L (PVP) 7,17 7,09 7,34 7,68 7,29 10,3 -1,1 3,6 4,7 -5,1 

Volume 12,7% 11,6% 11,2% 10,9% 10,6% 0,1 -1,0 -0,5 -0,3 -0,4 

Valor 21,7% 19,7% 19,2% 19,6% 18,6% 0,2 -1,9 -0,6 0,4 -1,0 

Volume 41,8% 40,3% 37,6% 37,4% 36,2% 0,1 -1,5 -2,8 -0,2 -1,2 

Valor 44,1% 43,7% 42,2% 42,9% 40,7% -3,0 -0,4 -1,5 0,7 -2,2 

Evolução últimos 5 anos (%)

Total

Vinhos 

Certificados

ALENTEJO Quota de 

mercado

(Total)

Quota de 

mercado

(Certificados)

Total

Vinhos 

Certificados

Quota de 

mercado

(Total)

Quota de 

mercado

(Certificados)

ALENTEJO

ALENTEJO

Quota de 

mercado

(Certificados)

Total

Vinhos 

Certificados

Quota de 

mercado

(Total)
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= Evolução do mercado nacional = 
Distribuição (INA & LIDL) 

e Restauração (INCIM) 
Distribuição (INA & LIDL) Restauração (INCIM) 

Volume   

   

   
Valor   

   

   
Preço médio   
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III. CERTIFICAÇÃO 
 

1. A certificação é uma das actividades mais visíveis perante os agentes económicos, sendo relevante a eficácia e a 

eficiência do serviço prestado que é transversal à quase totalidade dos departamentos da CVRA.  

2. No ano de 2017 houve uma diminuição do volume certificado e também do número de processos administrativos 

que lhe são inerentes, bem como do volume de amostras analisadas ao nível físico-químico e sensorial. 

3. No acompanhamento diário feiro às movimentações de produtos vínicos, verificou-se um crescimento substancial, 

que é parcialmente justificado pelo impacto atingido com o controlo de existências, que terá estimulado os agentes 

económicos a fazerem actualizações de forma a alinhar o volume de existências físicas com o constante nas contas-

correntes. 

4. Destacam-se as prestações positivas alcançadas com o prazo médio de resposta aos pedidos de certificação, que se 

mantiveram abaixo dos cinco dias úteis, o rigor nos ensaios interlaboratoriais físico-químicos que pelo segundo ano 

consecutivo atingiu 100,0%, sinal de rigor do trabalho realizado e do empenho dos profissionais envolvidos.  

5. Na análise sensorial registou-se um aumento no número de sessões de prova, apesar da diminuição do volume 

certificado, implicando que a Câmara de Provadores tivesse que funcionar quase todos os dias. A taxa de reprovação na 

análise sensorial foi de 10,2%, inferior à do ano anterior, tendo os testes ao desempenho no ensaio de aptidão Sensorial 

ALABE e Aroma ALABE atingido resultados superiores a 70%, registando melhorias face ao ano anterior. 

 

2017 
= Prazo médio de certificação = 

 
 

S  DIAS

S  DIAS

4,9

4,6

5,0

5,6

5,9

7,00,5

0,3

0,2

0,2

0,2

0,2

3,4

2,3

1,9

1,6

1,6

2,1

3,1

3,3

3,5

3,2

2,9

2,6

2012

2013

2014

2015

2016

2017

VALIDAÇÃO DO PEDIDO COLHEITA DA AMOSTRA ANÁLISE DA AMOSTRA E FECHO DO PEDIDO
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2017 
= Certificação: Eficácia e eficiência do serviço prestado = 

 

Indicadores

(unidades)
Depart.

Resultado 

2015

Resultado 

2016

Resultado 

2017

VOLUME

Volume certificado

(milhões litros)
CVRA 121,2 127,0 111,5 -15,5 -12,2%

Volume com selo atribuído

(milhões litros)
CVRA 98,0 97,2 94,4 -2,8 -2,8%

PRAZOS MÉDIOS DE RESPOSTA

Pedido de certificação 

(n.º dias)

FISC

LAB
5,0 4,6 4,8 0,2 4,3%

Exame de rotulagem

(n.º dias)
ADM 2,0 2,0 2,0 0,0 0,0%

Autorização de transportes a granel

(n.º dias)
FISC 2,1 3,2 3,9 0,7 21,9%

PROCESSOS ADMINISTRATIVOS

Total de processos administrativos

(n.º)
ADM 24.071 26.045 23.865 -2.180 -8,4%

Dos quais:

- Selos de garantia (n.º) ADM 9.723 10.619 8.394 -2.225 -21,0%

- Rotulagem (n.º) ADM 5.002 6.490 6.351 -139 -2,1%

- Exportação DO/IG (n.º) ADM 4.995 5.788 6.110 322 5,6%

- Outros (n.º) ADM 4.351 3.148 3.010 -138 -4,4%

Movimentos de contas-correntes 

validados no SIVA (n.º)
FISC 3.650 4.068 5.371 1.303 32,0%

Validações de transportes a granel

(n.º)
FISC 767 822 783 -39 -5,1%

ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS

Total de amostras analisadas 

(n.º)
LAB 6.152 6.436 5.767 -669 -10,4%

Das quais:

- De certificação (n.º) LAB 3.605 3.779 3.739 -40 -1,1%

- De controlo (n.º) LAB 840 936 690 -246 -26,3%

- De assistência técnica (n.º) LAB 1.707 1.721 1.338 -383 -22,3%

Métodos de análise acreditados

(n.º)
LAB 29 30 30 0 0,0%

Ensaios interlaboratoriais (*)

(n.º)
LAB 480 469 413 -56 -11,9%

Rigor nos ensaios interlaboratoriais

(%)
LAB 99,6 100,0 100,0 0,0 0,0%

ANÁLISES SENSORIAIS

Total de amostras analisadas 

(n.º)
LAB 3.825 4.225 3.908 -317 -7,5%

LAB 570 609 604 -5 -0,8%

LAB 14,9 14,4 15,5 1,0 1,0 p.p

Sessões de análise sensorial realizadas 

(n.º)
LAB 933 1.016 1.033 17 1,7%

Taxa de reprovação no exame sensorial 

(%)
LAB 14,2 14,1 10,2 -3,9 -3,9 p.p

Desempenho no ensaio de aptidão 

Sensorial-ALABE

(%)

LAB 59,9 76,6 77,3 0,7 0,7 p.p

Desempenho no ensaio de aptidão 

Aroma-ALABE

(%)

LAB 70,8 69,2 72,9 3,7 3,7 p.p

(*) CIVP - Circuito Interlaboratorial de Vinhos Portugueses e BIPEA - Bureau Interprofissionel des Études Analytiques

(**) Repetições para controlo de qualidade dos resultados.
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Amostras em duplicado (**)

(n.º e % do total de amostras)

Evolução vs 2016

n.º

%

-------------------------- 
-2,8 milhões litros 
 com selo atribuído 

---------------------------------- 
< 5 dias 

prazo de certificação 

---------------------------------- 
23.865 

procº. administrativos 

---------------------------------- 
6.351 rotulagens 

examinadas 

---------------------------------- 
5.371 movimentos 

em conta-corrente  

---------------------------------- 
5.767 amostras 

análise físico-química 

---------------------------------- 
100% rigor 

ensaios  
interlaboratoriais 

---------------------------------- 
3.908 amostras 

análise sensorial 

---------------------------------- 
1.033 sessões  

de prova sensorial 

---------------------------------- 
10,2% amostras 

reprovadas na prova 

---------------------------------- 
Desempenho >70% 

nos ensaios de  
aptidão dos provadores 

-------------------------- 
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IV. CONTROLO e FISCALIZAÇÃO 
 

6. O controlo da região mereceu especial atenção por parte da Direcção, com o objectivo de assegurar um clima de 

concorrência leal entre os agentes económicos e garantir a genuinidade e qualidade dos vinhos. A actividade focou-se no 

controlo na fase de armazenagem, nomeadamente às existências, e no controlo de vindima, tendo sido atingidos resultados 

que se consideram positivos. 

7. O Departamento de Fiscalização e Controlo foi reforçado por 6 elementos nas vindimas e foram alugadas 3 viaturas 

para assegurar os meios necessários para: 

  Controlo da recepção de uvas nas instalações dos vinificadores; 

  Controlo às quantidades de vinho existente nas adegas durante o período da vindima. 

8. As Notas Informativas do IVV, n.º 10/2017, de 21/Ago/2017 e n.º 11/2017, de 07/Set/2017, determinaram que na 

produção do IG Alentejano da campanha 2017/2018 os produtores pudessem incorporar até um máximo de 15% de uvas, 

mostos ou vinho de fora da região. A CVRA elaborou o Normativo correspondente, estabelecendo os procedimentos a seguir 

pelos produtores, e procedeu ao controlo e monitorização desta actividade. 

 

CONTROLO DA VINDIMA 2017/2018 

9. Durante o período de vindima realizou-se controlo às uvas que se destinaram às instalações de vinificação, com os 

seguintes resultados: 

 N.º de viticultores submetidos ao controlo: 474 

 Quantidade de uvas verificadas: 79.096.367 kg 

 N.º de vinificadores submetidos ao controlo: 191 

 Quantidade de vinho verificado nas instalações: 56.316.000 litros 

No global foram realizadas 723 acções, onde foram verificados 12.785 documentos, o que evidencia a dimensão significativa 

deste tipo de controlo. 

10. Houve a preocupação de organizar os controlos de forma a incidirem sobre os operadores em função da sua 

dimensão e prever uma actuação equilibrada.  

= Incidência do controlo a viticultores = 

 

Repartição do 

controlo

N.º % N.º % n = 474

Total 1.847 100,0% 474 25,7% 100,0%

(1) >= 400 ha 1 0,1% 1 100,0% 0,2%

(2) >= 200 e < 400 ha 5 0,3% 5 100,0% 1,1%

(3) >= 100 e < 200 ha 13 0,7% 12 92,3% 2,5%

(4) >=   50 e < 100 ha 61 3,3% 47 77,0% 9,9%

(5) >=   20 e <   50 ha 219 11,9% 122 55,7% 25,7%

(6) >=     5 e <   20 ha 498 27,0% 144 28,9% 30,4%

(7) < 5 ha 1.050 56,8% 143 13,6% 30,2%

Dimensão dos viticultores

(hectares)

Universo Com controlo
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= Incidência do controlo a vinificadores = 

 
 

11. Em consequência do controlo realizado foram detectadas as seguintes situações: 

 13 viticultores com cadastro desactualizado devido a diferenças sobre a titularidade da exploração; 

 1 vinificador onde foi retirada a aptidão para DO/IG de parte do volume existente, por não ter sido evidenciada a 

proveniência das uvas; 

 2 vinificadores onde se detectaram diferenças, que após esclarecimentos foram aceites pelos serviços de controlo. 

12. Este controlo permitiu obter conhecimentos que vão contribuir para melhor estruturar o Plano de Controlo dos 

Vinhos do Alentejo, conjugando as experiências vividas em anos anteriores com a informação adquirida na vindima 

2017/2018. 

 

 

CONTROLO ÁS EXISTÊNCIAS 

13. Este controlo adquiriu maior incidência a partir de Março de 2017, com os seguintes resultados: 

 N.º de agentes económicos submetidos ao controlo: 23 

 Diferenças entre contas-correntes e existências no local: 13.964.828 litros 

14. As diferenças apuradas nas quantidades foram excluídas das contas-correntes dos agentes económicos, contribuindo 

para uma informação mais correcta e factual relativa a cada um deles e também para um maior rigor dos apuramentos 

periódicos que são realizados pela CVRA e comunicados aos agentes económicos. 

15. Verificou-se que a maioria dos vinhos excluídos das contas correntes estava na situação de “Apto” e que eram 

provenientes das colheitas de 2005, 2007, 2009, 2010, 2011, 2012 e 2014 (76,2% do total). 

 

 

 

 

Repartição do 

controlo

N.º % N.º % n = 191

Total 218 100,0% 191 87,6% 100,0%

(1) > 3.000.000 litros 7 3,2% 7 100,0% 3,7%

(2) > 1.000.000 e <= 3.000.000 Litros 5 2,3% 5 100,0% 2,6%

(3) > 500.000 e <= 1.000.000 litros 19 8,7% 18 94,7% 9,4%

(4) > 100.000 e <= 500.000 litros 68 31,2% 64 94,1% 33,5%

(5) >   50.000 e <= 100.000 litros 28 12,8% 26 92,9% 13,6%

(6) >   10.000 e <=   50.000 litros 58 26,6% 51 87,9% 26,7%

(7) <= 10.000 litros 33 15,1% 20 60,6% 10,5%

Com controloDimensão dos vinificadores

(hectares)

Universo



 

 22 

= Volumes excluídos das contas-correntes =  

 

 
16. Através destes dados, estima-se que as existências em Março de 2017 eram de 125,3 milhões de litros ou seja menos 

2,7 milhões de litros do que os 128,1 milhões apurados no final de Fevereiro de 2018.  

A diferença corresponde, de forma geral, ao volume que foi incorporado para a produção de IG Alentejano, ainda que se 

tenha que ter em conta a diferença de um mês.   

 

 

CONTROLO DA PRODUÇÃO DE IG DA CAMPAHA 2017/2018, COM INCORPORAÇÃO  

 

17. Este controlo incide essencialmente em duas fases: na entrada de vinho na região, para verificar quantidade, título 

alcoométrico e castas, e a incorporação para verificar a percentagem adicionada. 

18. Conforme o Normativo fixado pela CVRA a incorporação apenas foi admitida a partir de 11/Dez/2017, podendo 

estender-se até ao final da campanha (31/Jul/2018). Até à data deste relatório, obtivera-se os seguintes resultados: 

 N.º de produtores que adquiriram uva para produzir vinho IG: 1 

 Quantidades de uvas adquiridas:166.625 Kg 

 N.º de produtores que adquiriram vinho: 37 

 Quantidade de vinho adquirido: 5.014.828 litros 

 N.º de produtores que fizeram incorporação: 35 

 Quantidade de vinho incorporado: 2.979.565 litros 

Ano colheita Vinho apto Vinho certificado Total % do Total

2001 24.083 24.083 0,2%

2002 70.377 70.377 0,5%

2003 123.451 123.451 0,9%

2004 435.571 435.571 3,1%

2005 911.195 911.195 6,5%

2006 367.333 367.333 2,6%

2007 1.334.646 1.334.646 9,6%

2008 811.161 811.161 5,8%

2009 1.146.548 1.146.548 8,2%

2010 3.075.021 3.075.021 22,0%

2011 1.763.735 25 1.763.760 12,6%

2012 1.083.676 3.901 1.087.577 7,8%

2013 469.618 491 470.109 3,4%

2014 1.318.283 3.938 1.322.221 9,5%

2015 463.654 180.178 643.832 4,6%

2016 273.544 104.402 377.946 2,7%

Total 13.671.893 292.935 13.964.828 100,0%

% do Total 97,9% 2,1% 100,0% -----
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= Volumes adquiridos =  

 

= Volumes incorporados =  

 

 
19. Apurou-se que 58% da quantidade de vinho adquirido já foi incorporado, cerca de 3 milhões de litros, que na 

condição de respeitarem à incorporação máxima de 15%, terão sido adicionados a 17 milhões de litros de vinho IG 

provenientes de uvas da região. 

20. Dos produtores que adquiram vinho, 19 já o utilizaram na totalidade e 4 já utilizaram pelo menos 85% da quantidade 

adquirida, estando em armazenados cerca de 2 milhões de litros que ainda poderão ser incorporados. 

21. De uma forma geral verificou-se cumprimento dos produtores, tendo-se feito o controlo analítico a 33 amostras 

recolhidas de vinho adquirido, não se tendo detectado situações não conformes.  

 

 

 

 

 

 

N.º A.E. Li tros %

Total 37 5.014.828 100,0%

(1) > 500.000 litros 2 1.150.255 22,9%

(2) > 250.000 e <= 500.000 Litros 3 1.653.848 33,0%

(3) > 150.000 e <= 250.000 litros 6 1.219.331 24,3%

(4) > 50.000 e <= 150.000 litros 9 673.668 13,4%

(5) > 25.000 e <= 50.000 litros 8 190.400 3,8%

(6) > 10.000 e <= 25.000 litros 6 48.770 1,0%

(7) <= 10.000 litros 3 78.556 1,6%

Dimensão do volume

(Litros)

Vinho adquirido

N.º A.E. Li tros %

Total 35 2.979.565 100,0%

(1) > 500.000 litros 0 0 0,0%

(2) > 250.000 e <= 500.000 Litros 4 1.279.885 43,0%

(3) > 150.000 e <= 250.000 litros 2 456.874 15,3%

(4) > 50.000 e <= 150.000 litros 11 892.147 29,9%

(5) > 25.000 e <= 50.000 litros 7 249.117 8,4%

(6) > 10.000 e <= 25.000 litros 5 71.983 2,4%

(7) <= 10.000 litros 6 29.559 1,0%

Dimensão do volume incorporado

(Litros)

Vinho incorporado
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2017 
= Actividades de controlo e Fiscalização = 

 

2015 2016 2017

POTENCIAL VITÍCOLA

(1) Total de Viticultores N.º 1.844 1.820 1.847 27 1,5%

(2) Previsto para controlo 518 364 565 201 55,2%

(3) Controlo realizado (executado por ATEVA) 518 364 565 201 55,2%

Percentagem de cumprimento (=3/2) 100,0 100,0 100,0

Viticultores com controlo (=3/1) % 28,1 20,0 30,6 10,6 10,6%

(4) Total de área de vinha hectares 20.695 20.718 21.354 637 3,1%

(5) Previstos para controlo 4.002 4.064 3.865 -200 -4,9%

(6) Controlo realizado (executado por ATEVA) 3.857 3.951 3.747 -204 -5,2%

Percentagem de cumprimento (=6/5) 96,4 97,2 96,9

Área de vinha com controlo (=6/4) % 18,6 19,1 17,5 -1,5 -1,5%

Auditorias realizadas à execução da ATEVA

(7) Previstos para controlo N.º 10 10 10 0 0,0%

(8) Controlo realizado (executado por CVRA) N.º 10 11 10 -1 -9,1%

Percentagem de cumprimento (=8/7) 100,0 110,0 100,0

AGENTES ECONÓMICOS

Total de Agentes Económicos N.º 298 337 368 31 9,2%

Dos quais:

AE com vinho certificado (c/ selo de garantia) 235 245 227 -18 -7,3%

Outros 63 92 141 49 53,3%

Controlo na fase de PRODUÇÃO N.º 11 20 21 1 5,0%

Dos quais:

Operações de enriquecimento (MC/MCR) 0 3 0 -3 -100,0%

Vinho de Talha 11 13 14 1 7,7%

Verificação de dégorgement de espumantes 0 4 4 0 0,0%

Verificação de DCP 0 0 3 3 ---

Controlo na fase de ARMAZENAGEM N.º 6 6 44 38 633,3%

Dos quais:

Auditorias específicas a contas-correntes e existências 6 2 23 21 1050,0%

Verificação de engarrafamento 0 0 13 13 ---

Verificação de enchimento de "Garrafeira" 0 4 8 4 100,0%

Controlo ao TRANSPORTE N.º 767 822 783 -39 -4,7%

Total de litros 23.536.459 26.141.289 30.079.307 3.938.018 15,1%

Estimativa de camiões de 30 mil litros em trânsito 785 871 1.003 131 15,1%

Alentejo -> Alentejo Litros 12.968.985 15.538.379 17.723.654 2.185.275 14,1%

Alentejo -> Fora da região Litros 7.578.478 6.922.745 8.841.701 1.918.956 27,7%

Fora da região -> Alentejo Litros 713.200 728.394 304.815 -423.579 -58,2%

Fora da região -> Fora da Região Litros 2.275.796 2.951.771 3.209.137 257.366 8,7%

Controlo ao PRODUTO
N.º 

amostras
286 263 226 -37 -14,1%

No MERCADO, exposto para venda 201 204 138 -66 -32,4%

Na INSTALAÇÃO DO AE, pronto para venda 85 59 88 29 49,2%

Controlo a SELOS DE GARANTIA (destruição) N.º 37 37 39 2 5,4%

Auditorias de rastreabilidade - certificação N.º 31 29 28 -1 -3,4%

Auditorias a TIPOGRAFIAS N.º 10 10 6 -4 -40,0%

ACTIVIDADES DE CONTROLO E FISCALIZAÇÃO Evolução vs 2016
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2017 
= Resumo de situações não conformes = 

 
 

 

 

22. Através deste quadro, que em anos posteriores deverá apresentar dados mais completos em resultado das 

modificações que irão resultar da implementação do Plano de Controlo dos Vinhos do Alentejo, pode verificar-se que, dos 

2.387 controlos realizados, 262 tiveram como resultado o apuramento de alguma não conformidade, dos quais 247 (10%) 

resultaram em acção sancionadora ou de correcção para os agentes controlados. 

 
 
 
 
 
 
 

N.º Área (ha) N.º Área (ha) Kg Litros N.º Motivo / Consequência Área (ha) Kg Litros

565 3.864,81 565 3.746,86 ----- ----- 104 Redução área 158,44 ----- -----

47 Aumento área 40,50 ----- -----

ATEVA 10 ----- 10 0 ----- ----- -----

Viticultores ----- 474 ----- 79.096.367 ----- 13 Actualização cadastro (titularidade) ----- ----- -----

Vinificadores ----- 191 ----- ----- 56.316.000 1 Retirada aptidão a DO/IG ----- ----- -----

2 Esclarecimentos aceites ----- ----- -----

(3) ----- 21 ----- ----- ----- 0 ----- ----- -----

25 ----- 44 1 Retirada aptidão a DO/IG ----- ----- -----

23 Exclusão de volume da conta-corrente ----- ----- 13.964.828

----- 783 ----- ----- ----- 1 Advertência ----- ----- -----

1 Retirada aptidão a DO/IG ----- ----- -----

7 Reclassificação para apto DO/IG ----- ----- -----

4 Esclarecimentos aceites ----- ----- -----

140 ----- 138 ----- ----- ----- 10 Advertência ----- ----- -----

8 Esclarecimentos aceites

80 ----- 88 ----- ----- ----- 1 Em análise ----- ----- -----

----- 39 ----- ----- ----- 39 Destruição de selos de garantia ----- ----- -----

25 ----- 28 ----- ----- ----- ----- ----- -----

10 ----- 6 ----- ----- ----- ----- ----- -----

2.387 3.746,86 79.096.367 56.316.000 262 198,94 13.964.828

(9) Auditorias a

TIPOGRAFIAS

(2)

No Mercado

Instal. A.E

(7) Controlo a

SELOS DE GARANTIA

(destruição)

(8) Auditorias de

rastreabilidade

certificação

(6) Controlo ao

PRODUTO

(5) Controlo ao

TRANSPORTE

(4) Controlo na fase de

ARMAZENAGEM

----- ----- -----

Controlo de vindima

Controlo na fase de

PRODUÇÃO

Controlos realizados Situações não conformes

(1) Potencial Vitícola Viticultores

ÂMBITO Controlos Previstos
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V. COMUNICAÇÃO E PROMOÇÃO 
 

23. Para a comunicação sobre o Vinho de Talha o CVRA lançou um minisite e um filme onde se 

apresenta de forma simples e objectiva o modo de produção e testemunhos de produtores.  

Dirigido para o consumidor, este activo de comunicação foi produzido pela LLorente y Cuenca e 

venceu, na classe de Website e categoria Food & Beverage, o prémio Gold Stevie Award 2017, tendo 

ficado à frente do website Coca-Cola Journey Mexico.  

24. No âmbito do Enoturismo o Alentejo obteve nova distinção em 2017, pela Lonely Planet, editora australiana de guias 

de viagem do Mundo, com a nomeação como “Top Destinations for 2017 | Best in Europe”.  

Esta distinção, é a sexta sucessiva e traduz a exposição positiva que a região tem adquirido desde 2014. 

 

 National Geographic Traveler JAN-2014 
“One of the 21 best places to visit” 

 

2014 The Guardian MAI-2014 
Alentejo’s Gastronomy and wines – the ”new Tuscany” 

 USA Today AGO-2014 
“#1 Wine Region to Visit Globally” 

2015 
New York Times JAN-2015 

“One of the top wine destinations in the world” 

 
 
 
 

2016 
Wine Enthusiast FEV-2016 

“One of the top 10 wine destinations” 

 
 
 
 

2017 
Lonely Planet FEV-2017 

“Top Destinations for 2017 | Best in Europe” 
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25. No Plano de Actividades 2017 foi proposta a realização de um conjunto de 40 acções de promoção e comunicação, 

tendo sido realizadas 38 (95,0%).  

Foi realizado o número de acções previsto para todos os mercados, com excepção da Suíça, onde não se fizeram três das 

quatro previstas e Polónia, onde se fez mais uma acção em parceria com Turismo de Portugal e Câmara de Comércio 

Portugal-Polónia.  

 

 

= Execução das acções planeadas para 2017 =  
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ACÇÃO ACTIVIDADES / DESCRIÇÃO RESULTADOS 

RELAÇÕES COM 

MEDIA 
Jantar Vínico com os Media 
5 Abril | Restaurante Vitrúvio – Epic Sana 

 X   
 9 jornalistas  
(faltaram 13 conv. Confirmados) 

FORMAÇÃO 

Formação para o trade 

 Formação Grande Distribuição 
5 Abril | Candando 

 Formação Hotelaria 
4 Abril | Accor Talatona 

 X   

Candando 

 Directora de RH presente 

 9 especialistas da área de vinhos 
Accor 

 Directores de RH e F&B presente  

 22 formandos 

EVENTO ANUAL 
Prova Vinhos do Alentejo com importadores  
(substituiu a acção com produtores) 
6 Abril | Luanda | Epic Sana 

 X   
 8 Importadores / 14 mesas 

 85 Referências de vinhos 

 450 Visitantes 

VISITAS Visita de 4 jornalistas     X 
Substituída pela acção de Relações com Media, 
sendo parte do Investimento transferido para 
mercado brasileiro. 

3 acções realizadas | 500 pessoas de alcance directo 

3.074.883 litros exportados (+25,4%) | 11.606.706 EUR (+44,1%) | 3,77 €/Lt (+14,9%) 
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ACÇÃO ACTIVIDADES / DESCRIÇÃO RESULTADOS 

VISITAS E 

CONCURSO 

Evento para Trade (sommeliers) 
Concurso Melhor Sommellier dos Vinhos do 
Alentejo no Brasil 2017 
Alentejo – 6 a 11 de Fevereiro 

 X   
 8 sommeliers de 4 cidades 

 8 noticias on line  

 1 notícia no jornal O Globo – imprensa.  

EVENTO 

Evento para trade e consumidor  
Vinhos de Portugal no Rio 

 Rio de Janeiro – 2, 3 e 4 de Junho 

 São Paulo – 9, 10 e 11 de Junho 

 X   

Evento organizado pela Viniportugal com 
participação da CVRA 

 5.000 Visitantes no RJ  

 3.000 Visitantes em SP 

 18 AE em cada cidade 

 Publicidade associada  

EVENTO EM 

FEIRA 

Evento para consumidor  
Aproxima Vinhos do Alentejo  
Belo Horizonte – 10 de Junho   X   

 3.000 visitantes (10:00-17:00h) 

 6 AE participantes 
Avaliação dos AE/importadores como acção 
muito importante 

EVENTO ANUAL 

Evento para trade e consumidor  

 Recife -11 de Set.  

 Rio de Janeiro – 14 de Set.  

 Curitiba – 19 de Set  

 São Paulo – 21 de Set.  

 X   

Presença de: 

 265 pessoas em Recife 

 625 no Rio de Janeiro 

 595 em Curitiba  

 679 em São Paulo 
Participação de AE/Importadores 

 10 em Recife 

 21 no Rio de Janeiro 

 16 em Curitiba  

 22 em São Paulo 
Avaliação dos AE/importadores como acção 
muito importante 

FORMAÇÃO E 

CONCURSO 

Evento para trade (Sommeliers) 
Concurso Melhor Sommellier dos Vinhos do 
Alentejo no Brasil 2018 

 Brasília – 12 Set.  

 Rio de Janeiro – 15 de Set. 

 Curitiba – 18 de Set.  

  São Paulo – 22 de Set.  

 X   

 150 sommeliers participantes 

 9 finalistas seleccionados para visita ao 
Alentejo em Fev’2018 

 

VISITAS 
Visitas inversas ao Alentejo (líderes de 
opinião/jornalistas) 
Alentejo – 16 a 20 Outubro 2017  

 X    3 jornalistas/lideres de opinião  

COMUNICAÇÃO 
DIGITAL 

Webmarketing – trade, imprensa e 
consumidor  
Todo o ano  

 X   
 Comunicação digital dos eventos  

 Criação de conteúdos digitais para redes 
sociais 

RELAÇÕES 

PUBLICAS 

Assessoria de Relações Públicas 
Llorente & Cuenca Brasil 
Todo o ano  

 X   
 65 notícias na imprensa (gastronomia e 

vinhos) 

 22 notícias sobre turismo  

ESTUDO DE 

MERCADO 

Estudo sobre os Vinhos do Alentejo no 
Brasil 
Wine Intelligence 

 X   
 Disponível aos AE no SIVA 

 Apresentação na CCDR em 24/Out 

9 acções realizadas | 13.400 pessoas de alcance directo| 96 notícias 

3.623.288 litros exportados (+54,5%) | 11.116.457 EUR (+57,8%) | 3,07 €/Lt (+2,1%) 
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ACÇÃO ACTIVIDADES / DESCRIÇÃO RESULTADOS 

FORMAÇÃO 

Formação para o trade 

 São Francisco – 13 Março 

 Washington DC – 16 Março 

 X   
 2 participantes de DC visitaram Alentejo 

 1 vai listar vinhos de um produtor 

VISITAS 

Visitas inversas 

 Formação – Evan Goldstein  

 Media | 28 Maio a 2 Junho  

 Trade  | 9 a 15 Julho  

 X   

Media 

 6 jornalistas 

 5 artigos publicados 

 5.370.301 impactos 
Trade 

 6 pessoas 

 2 vinhos listados na Bottlerocket 

EVENTO ANUAL 

Evento de Prestígio em Nova Iorque 
Nova York - 1 Agosto | High Line Hotel 
(evento adiado de Março para Agosto devido 
à neve) 

 X   

 50 participantes 

 Gillian Sciaretta, Wine Spectator 

 Joshua Green, Wine & Spirits 

 15 estados presentes 

RELAÇÕES 

PÚBLICAS 

Assessoria de imprensa  
Full Circle e CPalate 
- Ligação a líderes de opinião   
- Apoio à realização de acções 
- Webmarketing 
Todo o ano 
Sample Program 
Desde Set’17 

 X   

Resultado do Clipping 

 178 notícias publicadas sobre Vinhos do 
Alentejo e Região inc. Enoturismo 

 > 300 milhões de pessoas alcançadas 

ESTUDO DE 

MERCADO 
Estudo sobre os Vinhos do Alentejo nos EUA 
Wine Intelligence 

 X   
 Disponível aos AE no SIVA 

 Apresentação na CCDR em 24/Out 

5 acções realizadas | 120 pessoas de alcance directo | 178 notícias com alcance > 300 milhões de pessoas 

1.639.346 litros exportados (-4,7%) | 5.935.158 EUR (+57,8%) | 3,62 €/Lt (+5,7%) 

 
= EUA: Evolução de notícias e impacto = 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Com as acções realizadas nos EUA em Julho e Agosto e depois com o Sample Program,  
observou-se subida no número de notícias e do alcance das publicações. 
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ACÇÃO ACTIVIDADES / DESCRIÇÃO RESULTADOS 

EVENTO ANUAL 
Evento para trade/media/ consumidor  
Zurique, Museu da FIFA - 12 de Julho   X   

 12 AE participantes 

 45 participantes na Masterclass (trade e 
media) 

 300 visitantes (consumidores) 

 5 notícias na imprensa Portuguesa e Suíça 
AE’s classificaram acção de Excelente 

FORMAÇÃO 

Formação para alunos de escolas de 
hotelaria  
(previsto para Novembro’17) 

 Zurique 

 Lausanne 

  X  
Por falta de disponibilidade das escolas, a 
acção ficou agendada para Março e Maio de 
2018 

VISITAS 
Visita de jornalistas  
(previsto para Novembro’17)   X  

Por falta de disponibilidade dos jornalistas, a 
acção ficou agendada para Maio 2018 

ESTUDO DE 

MERCADO 
Estudo sobre os Vinhos do Alentejo nos EUA 
Wine Intelligence    X 

Wine Intelligence apenas tinha dados de anos 
anteriores e não ia lançar novo estudo. 
Optou-se por cancelar.  

1 acção realizada | 345 pessoas de alcance directo | 5 notícias  

1.361.135 litros exportados (+0,9%) | 5.628.792 EUR (+1,9%) | 4,14 €/Lt (+1,0%) 
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ACÇÃO ACTIVIDADES / DESCRIÇÃO RESULTADOS 

FEIRAS 
Feira Prowein 
Dusseldorf, - 19-21 Março   X   

 26 AE participantes 

 58.500 visitantes trade 

 7 actividades no stand Vinhos do Alentejo 

 3 provas comentadas (Justin Leone) 

 3 palestras “Mediterranean Taste” 

 1 palestra Wines of Alentejo 
Sustainability Program 

 130 participantes nas actividades 

VISITAS 

Visita de jornalistas  
Press Trip Taste Local Taste Med 

 Alentejo – 5 a 8 Março 

 Alentejo – 24 a 28 Abril 

 X   

 4 jornalistas 

 5 publicações 

 3 Vinum Weinmagazin 

 1 Welt am Sonntag 

 1 Menengers weinwelt 

 11 páginas 

RELAÇÕES 

PÚBLICAS 

Assessoria de imprensa 
Wine and Partners 
- Ligação a líderes de opinião   
- Apoio à realização de acções 
- Webmarketing 
Todo o ano 

 X   
Enquadrado no projecto FEAGA 

 Envio de newsletters e press-releases para 
1003 contactos 

3 acções realizadas | 1.250 pessoas de alcance directo | 5 notícias  

1.361.135 litros exportados (+0,9%) | 5.628.792 EUR (+1,9%) | 4,14 €/Lt (+1,0%) 
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ACÇÃO ACTIVIDADES / DESCRIÇÃO RESULTADOS 

EVENTO ANUAL  

Evento para trade 
Degustação comentada “Arte de Viver” 
Taberna do Mercado, Old Spitalfields Market 
Londres – 26 de Junho 

 X   
 1 palestra por Sarah Ahmed 

 44 referências de vinhos 

 88 participantes 

VISITAS 

Visita de jornalistas/líderes de opinião  
Press Trip Taste Local Taste Med 

 Alentejo – 24 a 28 Abril 

 Alentejo – 23 a 26 Maio 

 Alentejo – 17 a 21 Julho 

 X   

Jornalistas 

 4 jornalistas 

 4 publicações 

 1 My Slow Place 

 3 The Wine Detective 

 1 Menengers weinwelt 

 32 páginas 
Líderes de opinião 

 1 Chef (Taberna do Mercado, Londres) 

 2 publicações 

 1 Jornal Público 

 1 Público on-line 

 9 páginas 

RELAÇÕES 

PÚBLICAS 

Assessoria de imprensa 
Wine and Partners 
- Ligação a líderes de opinião   
- Apoio à realização de acções 
- Webmarketing 
Todo o ano 

 X   

Enquadrado no projecto FEAGA 

 351 contactos para envio de newsletters e 
press-releases (partilhados com Polónia e 
Suécia) 

COMUNICAÇÃO 

DIGITAL 
Site “Tasting Alentejo”  X   

Enquadrado no projecto FEAGA 

 Divulgação de newletteres 

 Divulgação de brochuras em inglês 

4 acções realizadas | 100 pessoas de alcance directo | 6 notícias (41 páginas) 

407.175 litros exportados (-1,4%) | 1.166.629 EUR (+8,9%) | 2,87 €/Lt (+10,5%) 
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ACÇÃO ACTIVIDADES / DESCRIÇÃO RESULTADOS 

VISITAS 

Visita de jornalistas  
Press Trip Taste Local Taste Med 

 Alentejo – 24 a 28 Abril  

 Alentejo – 17 a 21 Julho 

 X   

 4 jornalistas 

 2 publicações 

 1 Foodfolder.se 

 1 Societetastar - Instagram 

 2 páginas 

RELAÇÕES 

PÚBLICAS 

Assessoria de imprensa 
Wine and Partners 
- Ligação a líderes de opinião   
- Apoio à realização de acções 
- Webmarketing 
Todo o ano 

 X   

Enquadrado no projecto FEAGA 

 351 contactos para envio de newsletters e 
press-releases (partilhados com Polónia e 
Suécia) 

2 acções realizadas | 4 pessoas de alcance directo | 2 notícias (2 páginas) 

81.311 litros exportados (-37,5%) | 309.734 EUR (-25,8%) | 3,81 €/Lt (+18,7%) 
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ACÇÃO ACTIVIDADES / DESCRIÇÃO RESULTADOS 

VISITAS 

Visita de jornalistas  
Press Trip Taste Local Taste Med 

 Alentejo – 24 a 28 Abril  

 Alentejo – 17 a 21 Julho 

 X   

 2 jornalistas 

 1 publicação 

 1 Mlask.com 

 8 páginas 

RELAÇÕES 

PÚBLICAS 

Assessoria de imprensa 
Wine and Partners 
- Ligação a líderes de opinião   
- Apoio à realização de acções 
- Webmarketing 
Todo o ano 

 X   

Enquadrado no projecto FEAGA 

 351 contactos para envio de newsletters e 
press-releases (partilhados com Polónia e 
Suécia) 

DIVULGAÇÃO DO 

ENOTIRISMO 

Workshop para operadores turísticos 
Câmara de Comércio Portugal-Polónia 

 Cracóvia 

 Varsóvia 

 X   
 128 operadores turísticos 
 

3 acções realizadas | 130 pessoas de alcance directo | 1 notícias (8 páginas) 

1.124.395 litros exportados (-46,4%) | 3.052.248 EUR (-29,0%) | 2,71 €/Lt (+32,4%) 

 

 
 

26. Das 30 acções realizadas nos mercados estrangeiros, estima-se que tenham sido alcançadas de forma directa um 

número de 15.800 pessoas, tendo sido publicadas mais de 290 notícias relativas aos Vinhos do Alentejo e à região.  
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ACÇÃO ACTIVIDADES / DESCRIÇÃO RESULTADOS 

ESTUDO DE 

MERCADO 

Comunicação da DO Alentejo e 
IG Alentejano 
Empresa Couture – Julho 2017 

 X   
 Utilizado pela CVRA na comunicação  

 Disponível aos AE no SIVA 

EVENTO ANUAL 

Evento para consumidor  
Vinhos do Alentejo em Lisboa 
Centro Cultural de Belém – 13 e 14 Outubro 
Publicidade ao evento na imprensa 

 X   

 10.000 visitantes 

 82 produtores 

 162.000 visualizações no Facebook 

 3.000 mil likes 

EVENTO 

RESTAURAÇÃO 

Evento para restauração/consumidor 
Rota dos Petiscos e Vinhos do Alentejo 
Lisboa – 2.ª quinzena Outubro 
 

 X   

 10 restaurantes aderentes em Lisboa 

 30 jornalistas no evento de lançamento  

 65 notícias (53 online; 9 press e 3 TV) 
Influencers:  

 44.540 likes  

 659 comentários 
Redes sociais 

 494.000 visualizações no Facebook 

 14.000 likes 

COMUNICAÇÃO 

DIGITAL 

Conteúdos diferenciadores dos Vinhos do 
Alentejo 
Apresentação do Microsite Certificação 
Lisboa – Novembro 

 X    9 jornalistas presentes 

PUBLICIDADE 

GENÉRICA 
Publicidade Vinhos do Alentejo 
Todo o ano 

 X   

 Revista de Vinhos – A Essência do Vinho 

 Vinhos – Grandes Escolhas 

 Diário do Sul 

 JN - Jornal de Notícias (suplemento) 

 Iniciativa JN de apoio à Liga de Bombeiros 

 Mais Alentejo (apoio à Gala) 

 Concluído concurso criativo para campanha, 

que considera o Estudo Couture  

RELAÇÕES 

PÚBLICAS 

Assessoria de imprensa 
- Ligação a líderes de opinião   
Todo o ano 
 

 X   

Resultado do Clipping 

 268 notícias publicadas sobre Vinhos do 
Alentejo  

 13,6 milhões de pessoas alcançadas 

PARTICIPAÇÕES 

EM FEIRAS 

REGIONAIS 

Participação institucional - Feiras Regionais 

 Vinipax, Beja  

 Festa da Vinha e do Vinho, Borba 

 Feira de São João, Évora 

 X   
 Criação de goodwill junto das entidades 

regionais. 

APOIOS 

INSTITUCIONAIS 

Apoio institucional 

 Concurso Vinhos de Portugal 2017, 
Arraiolos - Maio 

 ÉvoraWine, Évora - Junho 

 Iniciativa JN de apoio à Liga de Bombeiros, 

Maio 

 X   
 Visibilidade da CVRA 

 Notícias na imprensa regional e nacional  

8 acções realizadas | 10.000 pessoas de alcance directo | 268 notícias com alcance > 13,6 milhões de pessoas 

41.588.660 litros vendidos (-6,8%) | 185.669.407 EUR (-0,3%) | 4,46 €/Lt (+7,0%) 
(Dados Nielsen com valores de preço de venda ao público. Não comparáveis com exportação) 
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2017 

= Comunicação interna e externa = 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Press Releases 

 

 Rota dos Petiscos e Vinhos do Alentejo 

 Entrevistas 
 

 MIcrosite Certificação 
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2017 

= Comunicação interna e externa = 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Actividades

Comunicação institucional em Portugal (*)
Resultado 

2015

Resultado 

2016

Resultado 

2017

Audiência potencial

(milhões de pessoas)
4,2 7,8 13,6 5,8 137%

Valor Equivalente em Publicidade

(Euros)
240.358 692.223 1.546.187 853.964 355%

Press-releases

(n.º)
19 14 15 1,0 5%

Entrevistas

(n.º)
5 14 22 8,0 160%

Notícias publicadas

(n.º)
254 199 268 69 27%

Por tipo de meio:

- ONLINE (%) 77 65 75 10,0 10 p.p

- IMPRESSO (%) 20 31 21 -10,0 -10 p.p

- TV (%) 2 2 3 1,0 1 p.p

- RÁDIO (%) 1 2 1 -1,0 -1 p.p

(*) Fonte: Llorente Y Cuenca; Balanço CVRA 2017 (09/Fev/2018)

Reuniões de reporte periódico com directores de departamento.

Gestão ambiental: Envio aos colaboradores de relatório sobre os progressos alcançados.

Informação sobre o mercado: Envio aos agentes económicos dos relatórios trimestrais produzidos.
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Evolução vs 2016

Resultados

Informação sobre o mercado: Envio aos colaboradores dos relatórios trimestrais produzidos.

Comunicação digital nas redes sociais: Envio aos colaboradores de relatórios periódicos.

Rota dos Vinhos: Envio aos colaboradores de relatórios periódicos.

COMUNICAÇÃO EXTERNA

Informações diversas: Envio aos agentes económicos, por mail, com indicação de eventos, concursos, etc.

COMUNICAÇÃO INTERNA

Resultados 2016: Divulgação interna do relatório de actividades.

 Comunicação institucional em Portugal atingiu bons resultados, destacando-se as notícias sobre: 
Fev  Concurso Melhor Sommelier Vinhos do Alentejo no Brasil 
 Novo Website da CVRA 
Mai  Alentejo vencedor no concurso Wines of Portugal 
 Évora Wine 
Set  Exportações de vinhos do Alentejo (Jan-Jun 2017) 
 Prémio Goldener Korken atribuído a produtor alentejano 
Out  Lançamento da Rota de Petiscos e Vinhos do Alentejo 
 Evento Vinhos do Alentejo em Lisboa 
Nov  Exportações de vinhos do Alentejo (Jan-Set 2017) 
 Concurso da Confraria de Enófilos do Alentejo 
 Lançamento do microsite sobre a certificação dos Vinhos do Alentejo 
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2017 
= Redes Sociais = 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2017, a barreira estabelecida dos 120.000 seguidores no Facebook foi ultrapassada. Um aumento de cerca de 20.000 

seguidores (25%), com especial proveniência de Portugal, Brasil, EUA e Alemanha. 

Em termos de alcance total, a página dos Vinhos do Alentejo chegou a um valor superior ao ano anterior:  

5.678.089 milhões de pessoas 

 Aposta nas redes sociais para maior proximidade aos consumidores jovens,  
comunicando a Qualidade, Origem, Diversidade e Dinâmica dos  

Vinhos do Alentejo 
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2017 
= Rota dos Vinhos do Alentejo = 

 

 

 
 
 
 
 
 

2017 
= TOP 10 dos países de origem = 
(% do número de estrangeiros) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2013 2014 2015 2016 2017 Em N.º Em %

TOTAL 4.422 5.588 6.661 7.711 7.907 196 2,5

Jan 217 318 325 298 456 158 53,0

Fev 231 274 274 394 338 -56 -14,2 

Mar 339 413 359 523 549 26 5,0

Abr 361 396 577 597 652 55 9,2

Mai 499 509 648 976 909 -67 -6,9 

Jun 383 319 584 620 617 -3 -0,5 

Jul 405 481 659 637 674 37 5,8

Ago 404 704 762 837 708 -129 -15,4 

Set 442 860 867 1.023 1.096 73 7,1

Out 550 632 809 871 905 34 3,9

Nov 369 334 433 482 567 85 17,6

Dez 222 348 364 453 436 -17 -3,8 

DADOS HISTÓRICOS - 5 ANOS                  Ano                  

Mês

VARIAÇÃO MENSAL

NÚMERO DE VISITANTES 
(Prç. Joaquim António de Aguiar, Évora)

18%

18%

14%

16%

17%

28%

22%

27%

28%

28%

28%

37%

34%

32%

31%

26%

24%

24%
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24%
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1. EVOLUÇÃO

2013-2017: +78,8%

2017 v s 2016: +2,5%

Número de visitantes com tendência de crescimento,  
aumentou 2,5% em 2017, para 7.907 visitantes. 

 
Nos últimos cinco anos o crescimento foi de 78,8%,  

com o 3.º trimestre a registar a maior afluência. 

Brasil e EUA são os principais países de origem dos visitantes da Rota dos Vinhos. 
São igualmente dois dos principais destinos da exportação. 
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= Projecto da nova Rota dos Vinhos do Alentejo = 
(Rua 5 de Outubro, 88 – Évora) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acolhimento/Recepção dos visitantes 

Espaço de exposição (R/c) 

Provas e venda de vinhos (R/c) 

Espaço para eventos & formação (1.º andar) 

Idealizado para ser mais do que um local de 
provas, o projecto da nova Rota dos Vinhos do 

Alentejo está concebido para ser um espaço com 
um conceito moderno e interactivo onde o 

visitante conhece: 

 A HISTÓRIA ANCESTRAL 

 AS TRADIÇÕES E SABER FAZER 

 O TERROIR (solos, castas e clima) 

 A SUSTENTABILIDADE E MEIO AMBIENTE 

 O ENOTURISMO E GASTRONOMIA 

 A GARANTIA DE ORIGEM E QUALIDADE 
 

 

E onde pode: 

 Provar vinhos e adquirir os que merecerem 
a sua selecção.  

 Escolher o enoturismo a visitar. 

 Usufruir do espaço, frequentar cursos de 
prova, exposições … 
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VI. LABORATÓRIOS 
 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS 

 

27. O Laboratório realizou um total de 5.767 amostras durante 2017 (-10,2%), com uma redução significativa no número 

de amostras de controlo e de assistência técnica. 

 

= Amostras analisadas =  
 

  2016 2017 Variação 

  N.º N.º % 

CERTIFICAÇÃO 3779 3739 -1.1% 

Certificação 3215 3199 -0.5% 

Verificação-certificação 564 540 -4.3% 

CONTROLO 921 690 -25.1% 

Verificação 319 203 -36.4% 

Transporte 602 487 -19.1% 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 1721 1338 -22.3% 

Total 6421 5767 -10.2% 

 

28. Das amostras de Certificação submetidas foram aprovadas 2830 amostras e reprovadas 378 amostras (LFQ e LAS). 

29. No âmbito das actividades prioritárias, estabelecidas no Plano de Actividades 2017, foi realizado o seguinte: 

 
 Intervir na regulamentação sobre: Práticas enológicas e métodos de análise 

 Participação na reunião de Grupo de Peritos Nacional de Métodos de Análise da CNOIV no dia 10 de 

Fevereiro de 2017. 

 Participação na Reunião Conselho Geral da COIV no dia 8 de Novembro de 2017. 

 

 Caracterizar o perfil FQ dos Vinhos  

 Ainda está a decorrer a caracterização do perfil FQ dos Vinhos com base nos dados de SIVA e vai permitir 

caracterizar vinhos Alentejanos desde a colheita de 2011. 

 

 Avaliar a influência da edulcoração na tipologia dos vinhos 

 Conclusão do estudo sobre a edulcoração desde 2013 com base nos dados do SIVA. Apresentação do 

estudo no Conselho Geral de 10 de Outubro de 2017. 

 Proceder à actualização com os dados relativos a 2017. 

30. No decurso da actividade nuclear o Laboratório desempenhou ainda as seguintes actividades: 

 
 Análise FQ – Realizar a análise FQ às amostras resultantes da actividade da CVRA (certificação e controlo) e 

assistência técnica 

 Ver tabela acima. 
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 Melhoria Contínua -  Participar nos ensaios interlaboratoriais de aptidão de análises físico-químicas (CIVP Alabe e 

Bipea)  

 Participação mensal nas edições do ensaio CVIP Alabe: 230 análises efectuadas em amostras de vinhos 

brancos e tintos. 

 Participação mensal nas edições do ensaio Internacional BIPEA: 183 análises efectuadas em vinhos 

brancos tintos e espumantes. 

 
 Colaboração Interna – Apoiar a actividade de fiscalização e controlo mediante a emissão de relatórios e pareceres 

técnicos sobre resultados de controlo 

 Realização de um total de 1230 amostras (Ver-Cer, Tran, Ver) as quais originaram, para além dos 

relatórios de ensaio emitidos, um processo de comparação de resultados entre ref. de certificação e as 

análises efectuadas. 

 Para além destas amostras também foram efectuadas 33 análises a amostras de VER_FORA (vinho de 

mesa para adicionar ao Vinho Regional no âmbito dos 15%). 

 
 Melhoria dos processos internos – Colaborar na implementação de melhorias no SIVA 

 Não foram efectuadas colaborações directas de melhorias no SIVA uma vez que não foram requeridas no 

entanto ainda há melhorias que já foram solicitadas, por parte do Laboratório, que ainda não foram 

concluídas por parte do técnico responsável pela sua implementação. 

 

 Assistência Técnica – Maximizar a capacidade de produção de resultados pela promoção da oferta de serviços. 

 Durante 2017 foram realizadas um total de 1338 análises de Assistência Técnica a produtores da Região 

Alentejo e fora da região. 

 
 Manutenção da Acreditação – Preparar e acompanhar a Auditoria interna e a Auditoria IPAC 

 Foi realizada a Auditoria Interna nos dias 27 e 28 de Março onde foram Auditados todos os requisitos 

técnicos e o sistema de gestão.  

 Foram levantadas 9 Não Conformidades que foram tratadas dentro dos prazos estabelecidos. 

 Auditoria IPAC realizada no dia 1 e 2 de Junho.  

 Foram levantadas 20 NC relativas ao sistema de gestão, métodos de análise e análise sensorial. 

Tratamento das NC dentro dos prazos requeridos (uma das NC foi contestada).  

 Comunicação da decisão da renovação da Acreditação a 19 de Setembro de 2017. 

 

 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES SENSORIAIS 

 

31. No âmbito das actividades prioritárias, estabelecidas no Plano de Actividades 2017, foi realizado o seguinte: 

 
 Caracterizar o perfil sensorial dos Vinhos (pontuação na análise organoléptica) 

 Ainda está a decorrer a caracterização do perfil sensorial dos Vinhos de acordo com a pontuação na 

análise organoléptica com base nos dados de SIVA e vai permitir caracterizar vinhos Alentejanos desde a 

colheita de 2011. 

 
 Avaliar a influência da edulcoração na tipologia dos vinhos 

 Conclusão do estudo sobre a pontuação em vinhos edulcorados 2013 com base nos dados do SIVA. 

Apresentação do estudo no Conselho Geral de 10 de Outubro de 2017. 

 Proceder à actualização com os os dados relativos a 2017. 
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 Análise Sensorial – Realizar a análise sensorial às amostras resultantes das actividades da CVRA ( certificação e 

controlo) 

 Foram efectuadas provas de certificação em 157 dias durante (+7 dias que em 2016), às quais 

corresponderam 1033 sessões. 

 Para além das amostras de certificação foram provados em duplicado 610 amostra de vinho (19% de 

amostras em duplicado). 

 
 Melhoria Contínua - Participar nos ensaios interlaboratoriais de aptidão de análises sensoriais (Sensorial –ALABE, 

Aroma- ALABE, e Prova – ALABE)  

 Participação nas 4 sessões do Sensorial-ALABE, Aroma-ALABE com resultados satisfatórios (77.3% e 72.9% 

de desempenho positivo acumulado respectivamente). 

 Participação em 12 sessões do EI Prova-ALABE com resultados satisfatórios em todos os ensaios incluindo 

a identificação de defeitos. 

 
 Colaboração interna – Apoiar a actividade de promoção e marketing mediante participação em sessões 

pedagógicas e educativas sobre análise sensorial, técnicas de prova e perfil dos vinhos do Alentejo. 

 Workshop – Vinhos de Talha no Alentejo no dia 14 de Julho na Sala Ogival da Viniportugal. 

 
 Proximidade aos AE e conhecimento dos provadores – Realizar as acções “Em prova com…”, dando a conhecer as 

metodologias de prova da CVRA e dar aos provadores maior conhecimento da diversidade e inovação dos 
produtos vínicos da região. 

  4 sessões da iniciativa “Em Prova Com…”: 

 Casa de Santa Vitória, Vicentino e Bombeira do Guadiana dia 13 de Janeiro de 2017; 

 Adega Cooperativa da Vidigueira dia 27 de Janeiro de 2017; 

 Adega Mayor dia 12 de Maio de 2017; 

 Cabeça do Reguengo dia 9 de Junho de 2017. 

 

 Manutenção da Acreditação – preparar e acompanha a auditoria interna e a auditoria IPAC 

 Realização da Auditoria Interna no dia 10 de Maio com o em que foi levantada 1 Não Conformidade 

tratada dentro do prazo estabelecido. 

 Auditoria IPAC efectuada nos dias 1 e 2 de Junho (6 NC das quais 1 contestada).  

 Comunicação da decisão da renovação da Acreditação a 19 de Setembro de 2017. 

 

 Participação nos concursos de vinhos 

 International Wine Challenge- Londres nos dias 27 e 28 de Abril 2017; 

 Portugal Wine Trophy – Anadia nos dias 18, 19 e 20 de Maio 2017; 

 Concurso Vinhos de Portugal – Santarém no dia 15 de Maio 2017. 

 
 Outros: 

 Participação na Sessão de abertura da demonstração tecnológica: “TECNOLOGIA DE MEMBRANAS: A 

REALIDADE DE PRODUÇÃO DOS VINHOS – NOVAS TENDÊNCIAS DE INOVAÇÃO” no CEBAL (Centro de 

Biotecnologia Agrícola e Agro-Alimentar do Alentejo (CEBAL), 11 de Janeiro em Beja. 

 
 

 



 

 42 

VII.  GESTÃO ADMINISTRATIVA  
 

ÁREA ADMINISTRATIVA / ROTULAGEM / JURÍDICO 

32. Esta área de trabalho desenvolveu actividades no âmbito administrativo, rotulagem e jurídico, com ênfase em:  

 Gestão dos processos relativos aos selos de garantia 

 Apreciação da rotulagem 

 Vigilância aos registos de marca 

 Relação com apoio jurídico da CVRA (marcas e patentes) 

 INPI 

 Apoio à exportação 

 Emissão de documentos relativos à exportação 

 Acompanhamento das exportações registadas no SIVA 

 Emissão de pareceres 

 Assuntos da vinha e outros assuntos. 

 Emissão de facturas de serviços específicos 

 Relação com apoio jurídico da CVRA (rotulagem, contratos, contencioso, etc.) 

 Apoio ao normal funcionamento da CVRA. 

33. No plano da rotulagem e vigilância às marcas, foram avaliados com maior detalhe 38 pedidos de registos de marca.  

 

= Pedidos de registo de marca = 

SITUAÇÃO N.º % 
 Oposição formalizada junto do INPI 17 44,7% 

 Esclarecido junto do AE 8 21,1% 

 Considerados conforme 13 34,2% 

Dos quais:  Logotipo: 1   

  Marcas verbais: 12   

TOTAL 38 100,0% 

 

 Foi reclamado junto do EUIPO o registo da marca “BORBONIA” 

 A CVRA constitui-se assistente no processo que opõe um AE ao IVV, relativo à utilização da marca 

“PEDRA MOURA” 

 Durante 2017 foram suportados custos com a oposição ao registo de marcas, no valor de 8.144,29 €. 
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ÁREA FINANCEIRA / CONTABILIDADE / RECURSOS HUMANOS 

34. Esta área de trabalho desenvolveu actividades no âmbito financeiro, contabilidade e recursos humanos:  

 Emissão de facturas 

 Gestão de cobranças 

 Gestão de tesouraria 

 Gestão de contratos de compras e análise de orçamentos 

 Análise das vendas 

 Gestão financeira de projectos co-financiados 

 Actualização da informação contabilística de pagamentos e recebimentos 

 Preparação dos processos a enviar às entidades pagadoras 

 Elaboração de mapas de controlo da execução orçamental 

 Acompanhamento de auditorias 

 Relação com gabinete de contabilidade (J.P. Carvalho) 

 Relação com serviços de revisão de contas (BDO) 

 Apoio na gestão dos recursos humanos 

 Plano de Formação (em articulação com os outros Departamentos e Qualidade) 

 

35. Na área dos Recursos Humanos, a equipa da CVRA era constituída em 31/Dez/2017 por: 

 3 membros da Direcção 

 32 colaboradores afectos aos 4 departamentos da CVRA + Plano Sustentabilidade: 

Apenas 34 são remunerados. No ano 2017 foram admitidos colaboradores para as seguintes áreas: 

 Fiscalização: 3 pessoas para intensificar o controlo. 

 Marketing: 1 pessoa para apoiar o funcionamento da Rota dos Vinhos do Alentejo. 

 Laboratório: 1 pessoa para assegurar a limpeza e lavagem do material  

= Recursos Humanos, em 31 de Dezembro = 

 2017 2016 2015 

Departamento N.º % N.º % N.º % 

Laboratórios 7 21,9% 7 25,9% 7 25,9% 

Fiscalização 10 31,2% 6 22,2% 6 22,2% 

Marketing 5 15,6% 4 14,8% 4 14,8% 

Administrativo e Financeiro 9 28,1% 9 33,3% 9 33,3% 

- Área Administrativa 7 21,9% 7 25,9% 7 25,9% 

- Área Financeira e Rec. Humanos 2 6,2% 2 7,4% 2 7,4% 

Sustentabilidade 1 3,1% 1 3,7% 1 3,7% 

Total 32 100,0% 27 100,0% 27 100,0% 

 

36. Ao nível da formação, visou-se melhorar as competências e motivação dos Recursos Humanos da CVRA, através da 

frequência de acções que contribuam para desenvolver as qualificações laborais e pessoais. 
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2017 

= Resumo das actividades administrativas = 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em N.º Em %

SELOS DE GARANTIA 9.723          10.619        8.394          -2.225 -21,0%

Autorizações de impressão 1.543          1.710          (*) -1.710 ---

Levantamento 4.105          1.578          1.420          -158 -10,0%

Req. Selos 2 3.240          6.436          6.024          -412 -6,4%

Devoluções 835              895              950              55 6,1%

EXPORTAÇÃO 5.839          6.358          6.452          94 1,5%

Emissão de Certificados de Origem e Análise - DO/IG 4.042          4.462          4.661          199 4,5%

Emissão de declarações de apoio à exportação 953              1.326          1.449          123 9,3%

Validação de Certificados de Origem - Vinho [ex-mesa] (IVV-SIVV) 844              570              342              -228 -40,0%

Processo de exportação em Regime de Colheita Periódica -                   -                   -                   0 ---

ROTULAGEM 5.002          6.490          6.351          -139 -2,1%

Aprovados

Reprovados

Anulados

Processo de apreciação de rotulagem - vinho [ex-mesa] -                   224              301              77 34,4%

Emissão de pareceres, mediante verificação da rotulagem - Fiscalização 146              177              102              -75 -42,4%

VINHA 330              52                134              82 157,7%

Emissão de pareceres - Solos: Transferência Direitos Replantação 186              -                   -                   0 ---

Desp. 5/2015 144              -                   0 ---

Desp. 3071/2016 -                   52                -                   0 ---

Desp. 1774-C/2017 -                   -                   134              82 157,7%

FACTURAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECÍFICOS (excepto selos de garantia) 3.177          2.526          2.534          8 0,3%

Total 24.071        26.045        23.865        -2.180 -8,4%

(*): SIVA modificado para assegurar que apenas rótulagem previamente aprovada pode ter autorização de impressão, automatizando o processo.

4.856          

2016

6.089          -141 -2,3%

2015
Variação                           

2017 vs 20162017

5.948          

Emissão de outros pareceres

Requisições

Processos de apreciação de rotulagem - DO/IG

ACTIVIDADES ADMINISTRATIVAS
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VIII. SUSTENTABILIDADE 
 

37. O programa de Sustentabilidade é um elemento chave e diferenciador para a região, estando orientado para a 

eficiência e redução de custos, impactando ao nível económico, social e ambiental na actividade do sector vitivinícola da 

região do Alentejo. 

 

38. Verifica-se que as práticas sustentáveis estão a ter uma gradual implementação o que resultou num incremento do 

Nível de Sustentabilidade de 2,4 para 2,6 pontos (numa escala de 1 a 4), o que constitui razão de satisfação e motivação. 

 

39. Em 2017 prosseguiu-se a comunicação junto de viticultores e adegas, para alargar a abrangência do PSVA, tendo-se 

conseguido um crescimento de 33 novos membros, destacando-se a entrada de 51 novos viticultores. 

No âmbito da comunicação, também foi desenvolvido um logotipo que passou a integrar todas as peças e apresentações 

que foram realizadas, ajudando a criar uma marca identitária do programa de Sustentabilidade dos Vinhos do Alentejo 

 

 

40. Ao longo do ano a CVRA emitiu a pedido de alguns agentes económicos declarações confirmando a qualidade de 

membro do PSVA para integrarem candidaturas a apoios, o que demonstra a valorização do tema no contexto dos apoio 

públicos e, por isso, uma mais-valia para os membros.   
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2017 

= Implementação do Plano de Sustentabilidade = 

 

Indicadores

(unidades)

Resultado 

2015

Resultado 

2016

Resultado 

2017

ADESÃO E ABRANGÊNCIA

TOTAL 91 119 152 33 27,7%

Viticultores 66 86 137 51 59,3%

Adegas 25 33 42 9 27,3%

Área de vinha no Plano

(% da área do Alentejo)
20 22 23 1 4,5%

Produção de vinho no Plano

(% da produção anual)
48 57 58 1 2,1%

NÍVEL DE SUSTENTABILIDADE

TOTAL 2,5 2,4 2,6 0,2 8,3%

Produção vitícola 2,8 2,7 2,8 0,1 3,7%

Gestão solos 2,5 2,5 2,5 0,0 0,0%

Gestão água na vinha 2,3 2,4 2,5 0,1 4,2%
Gestão doenças e pragas na 

vinha
2,7 2,6 2,7 0,1 3,8%

Eficiência energética na vinha 1,9 1,9 2,0 0,1 5,3%

Gestão de resíduos na vinha 3,1 3,0 3,1 0,1 3,3%
Conserv. e qualidade da água 

na adega
2,2 2,1 2,2 0,1 4,8%

Eficiência energética na adega 2,3 2,2 2,3 0,1 4,5%

Gestão de resíduos na adega 2,2 2,1 2,3 0,2 9,5%
Gestão doenças e pragas na 

adega
3,4 3,3 3,5 0,2 6,1%

Gestão de recursos humanos 2,0 2,0 2,2 0,2 10,0%

TOTAL 4 2 4 2 100,0%

I&D 4 0 4 ---

Ambiente 0 1 0 ---

Resp. Social 0 1 0 ---

2015 FCUL - Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa

IIIEE - International Institute for Industrial and Environmental Economics, Univ. Lund, Suécia

Parceria CVRA / Univ. Évora / Politécnico de Beja / Escola Sup. Agrária de Elvas

Protoc. CVRA / Organiz. Centro Unesco Aldeia das Ciências (recolha de rolhas para reciclagem)

2016 APA - Agência Portuguesa do Ambiente

Cruz Vermelha Portuguesa - Centro Humanitário de Évora

2017

ISQ- Instituto de Soldadura e Qualidade

Agentes económicos envolvidos nas 

actividades com as entidades

(n.º)
15 17 50 33 194,1%

Documentos produzidos pelas

entidades ou com o seu contributo

(n.º)

4 7 9 2 28,6%

2015 FCUL - 3 teses de mestrado

IIIEE - Manual de Produção Mais Limpa de Adegas

2016 FCUL - 6 relatórios de auditoria energética

IIIEE - "Communication of Sustainability Efforts in the wine industry: Case study of Alentejo 

2017 FCUL - 6 relatórios de auditoria energética

IIIEE - relatório: "A toast to a sustainable future - Guiding a New R&D Agenda for Changing Climate"
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Nível de Sustentabilidade 

dos Membros

(de 1 a 4 pontos)

COTR - centro operacional de tecnologias de regadio

FECA - Forum de Economia Circular do Alentejo

Univ. Évora - 1 tese em "Caraterização dos Canais de Comercialização do Vinho no Alentejo  numa abordagem com base na 

Teoria dos Custos de Transação" & 1 tese em "Analise do processo de internacionalização de pequenas e médias 

empresas vitivinícolas do Alentejo"

Membros

(n.º)

INICIATIVAS COM ORGANIZAÇÕES EXTERNAS / INDÚSTRIA / CVRA

Protocolos / Acordos firmados

(n.º de entidades)

Evolução vs 2016

CEBAL - Centro de Biotecnologia Agrícola e Agro-Alimentar do Alentejo
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2017 

= Implementação do Plano de Sustentabilidade = 

 

 

Indicadores

(unidades)

Resultado 

2015

Resultado 

2016

Resultado 

2017

Total

Projectos de financiamento aprovados

(n.º)
1 0 0 1

Investimento aprovado

(Euros)
173.732 € 0 € 0 € 173.732 €

Investimento realizado

(Euros)
0 € 73.892 € 59.577 € 133.469 €

Apoio recebido

(Euros)
0 50.246 € 21.397 € 71.643 €

Capítulos do PSVA desenvolvidos

(n.º)
11 18 18 0 0,0%

Critérios de avaliação desenvolvidos

(n.º)
108 177 177 0 0,0%

TOTAL 1 12 17 5 41,7%

Visitas a AE nd 2 2 ---

Workshops 1 2 2 ---

Formações 0 8 14 ---

Participantes nas iniciativas

(n.º)
21 226 298 205 90,7%

Autoavaliações verificadas

(n.º)
nd 32 56 24 75,0%

Planos de acção recebidos

(n.º)
nd 12 57 45 375,0%

Newsletter "Sustentabilidade"

Newsletter enviadas

(n.º)
1 3 3 0 0,0%

Iniciativas presenciais

Iniciativas com orador (PSVA)

(n.º)
3 6 7 1 16,7%

Participantes nas iniciativas

(n.º)
nd 425 405 -20 -4,7%

Imprensa

Entrevistas

(n.º)
0 4 6 2 50,0%

Evolução vs 2016

CAPTAÇÃO DE FINANCIAMENTO PARA O PSVA

Iniciativas para partilha de conhecimento, 

experiência e fomento de boas práticas 

entre agentes económicos

(n.º)

Oportunidades de finaciamento: Envio de informação sobre 

abertura de candidaturas.

Colaboração no âmbito do PSVA: Envio de convites a agentes 

económicos.

Divulgação: Envio de avisos para workshops, visitas e formações.

SIVA: Aviso sobre novas funcionalidades.

Informação sobre estudos:  Envio de comunicações e estudos 

internacionais sobre sustentabilidade.

DESENVOLVIMENTO E GESTÃO DO PLANO

COMUNICAÇÃO DO PSVA AOS AGENTES ECONÓMICOS
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25 

emails

12 

emails

COMUNICAÇÃO EXTERNA SOBRE O PSVA
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IX. PROJECTOS DE APOIO 
 

41. O recurso a projectos de apoio tem sido essencial para certas áreas de actividade da CVRA, como a Promoção. Assim, 

o conhecimento da situação de cada projecto contribui para conhecer a dimensão do investimento realizado e dos apoios 

recebidos.   O valor de apoio recebido em 2017 foi de 823.346€, inferior em 124.103 € (-13%) ao recebido em 2016. Os 

projectos OCM foram os mais representativos (46,2%) tal como foram no ano anterior (44,9%). 

 
= Situação dos projectos de apoio = 

 

Projecto Situação no final de 2017 
Taxa de 

realização 
(Investimento) 

Taxa de 
sucesso 
(ajudas) 

O.C.M 2014 Concluído 91,2% 89,6% 

O.C.M 2016 Em curso. A finalizar em Ago/2018 30,7% 92,5% 

FEAGA 2014 Em encerramento. Faltam receber apoios 89,3% 82,5% 

Portugal 2020 
Enoturismo 

Em curso. A finalizar em Set/2018 29,6% 83,2% 

Portugal 2020 
Sustentabilidade 

Em curso. Pedida reprogramação.  76,8% 63,2% 

IVV 2016 Concluído 100,0% 100,0% 

IVV 2017 Concluído 100,0% 100,0% 

 

42. No final de 2017 a situação referente a novos projectos era a seguinte:  

 
PROJECTOS A AGUARDAR DECISÃO 

 

 Valorização Turística do Interior – Em 21/Dez 2017 foi apresentada a candidatura P 071317 ao Turismo 

de Portugal no âmbito desta medida, com um plano de investimento no valor de 608.717€, destinado às 

novas instalações da Rota dos Vinhos. O limite de apoio financeiro é de 400.000 € não reembolsável. 

Aguarda-se a decisão sobre esta candidatura, até 21/Abr/2018. 

 IVV 2018 – Apresentada candidatura em 11/Jan/2018, para apoios às actividades de promoção no 

mercado nacional e países da U.E., com um plano de investimento no valor de 475.705 €. 

Aguarda-se a decisão sobre esta candidatura, até 30/Mar/2018. 

 

OUTROS PROJECTOS 

 Até ao final de Março 2018 a CVRA irá apresentar uma candidatura conjunta com o CEPAAL ao Sistema de 

Incentivos a Acções Colectivas (SIAC) no âmbito do Alentejo 2020.  

Esta candidatura destina-se a apoiar actividades de promoção nos mercados dos EUA, Brasil e Alemanha 

durante 18 meses (Jun’18-Dez’2019).O valor de investimento previsto é de 1.000.000 €, susceptível de 

uma taxa de apoio de 80%. 
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2017 

= Execução em projectos co-financiados = 

 

 

 

 

 

 

 

 

Projecto OCM 2014 Invest. aprovado: 1.642.068 €   

Taxa de apoio: 70%

N.º 4 N.º 4

Despesa 

realizada
1.497.546 €

Despesa 

realizada
1.497.546 €

Apoio

esperado
1.048.282 €

Apoio

recebido
939.204 €

91,2% 89,6%

Apoio recebido vs 

apoio esperado

Data Despesas Apoio esperado Data Despesas Apoio recebido %

04/07/2014 203.975,27 €       142.782,69 €       30/01/2015 50.669,21 €         35.468,45 €         93,0%

15/10/2015 138.932,99 €       97.253,09 €         

10/07/2015 516.562,52 €       361.593,76 €       15/10/2015 303.566,91 €       212.496,84 €       78,8%

15/10/2015 121.426,77 €       84.998,74 €         

01/03/2017 17.787,59 €-         12.451,31 €-         

11/07/2016 632.673,44 €       442.871,41 €       30/09/2016 434.079,99 €       303.855,99 €       96,1%

30/09/2016 173.632,00 €       121.542,40 €       

16/12/2016 144.335,09 €       101.034,56 €       01/03/2017 97.999,41 €         68.599,59 €         95,1%

01/03/2017 39.199,76 €         27.439,83 €         
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S Pedidos apresentados Pedidos pagos

Despesa realizada

sem apoio recebido
-155.827 €

Pedidos pagos

% de realização do

investimento aprovado

% de despesa aceite e

com apoio recebido

Pedidos apresentados

Projecto OCM 2016 Invest. aprovado: 1.488.812 €    

Taxa de apoio: 70%

N.º 1 N.º 1

Despesa 

realizada
457.744 €

Despesa 

realizada
457.744 €

Apoio

esperado
320.421 €

Apoio

recebido
296.506 €

30,7% 92,5%

Apoio recebido vs 

apoio esperado

Data Despesas Apoio esperado Data Despesas Apoio recebido %

15/09/2017 457.744,19 €       320.420,93 €       30/10/2017 302.557,10 €       211.789,97 €       92,5%

30/10/2017 121.022,84 €       84.715,99 €         

-  €                    -  €                    

-  €                    
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Pedidos apresentados Pedidos pagos

% de realização do

investimento aprovado

% de despesa aceite e

com apoio recebido

Despesa realizada

sem apoio recebido
-34.164 €

Pedidos apresentados Pedidos pagos
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2017 

= Execução em projectos co-financiados = 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Projecto FEAGA 2014 Invest. aprovado: 1.389.534 €   

Taxa de apoio: 70%

N.º 13 N.º 11

Despesa 

realizada
1.241.293 €

Despesa 

realizada
1.040.035 €

Apoio

esperado
664.809 €

Apoio

recebido
600.522 €

89,3% 82,5%

Apoio recebido vs 

apoio esperado

Data Despesas Apoio esperado Data Despesas Apoio recebido %

26/12/2014 127.869,76 €       89.508,83 €         30/12/2016 121.964,69 €       85.375,28 €         95,4%

30/03/2015 106.903,63 €       74.832,54 €         30/12/2016 105.947,76 €       74.163,43 €         99,1%

26/06/2015 38.902,02 €         27.231,41 €         30/12/2016 20.387,66 €         14.271,36 €         52,4%

30/09/2015 109.302,42 €       76.511,69 €         30/12/2016 102.282,36 €       71.597,65 €         93,6%

31/12/2015 133.935,51 €       93.754,86 €         30/12/2016 119.922,30 €       83.945,61 €         89,5%

31/03/2016 75.157,73 €         52.610,41 €         30/12/2016 47.965,79 €         33.576,05 €         63,8%

30/06/2016 87.225,86 €         61.058,10 €         31/03/2017 58.043,20 €         40.630,24 €         93,2%

31/03/2017 23.217,27 €         16.252,09 €         

30/09/2016 21.438,18 €         15.006,73 €         31/03/2017 10.157,39 €         7.110,17 €           66,3%

31/03/2017 4.062,95 €           2.844,07 €           

30/12/2016 -Sa ldo 109.936,52 €       76.955,56 €         -  €                    

31/12/2016 139.055,60 €       97.338,92 €         31/05/2017 49.662,71 €         34.763,90 €         50,0%

31/05/2017 19.865,09 €         13.905,56 €         

31/03/2017 52.533,24 €         36.773,27 €         29/09/2017 35.858,26 €         25.100,78 €         95,6%

29/09/2017 14.343,30 €         10.040,31 €         

30/06/2017 147.711,07 €       103.397,75 €       30/11/2017 88.720,00 €         62.104,00 €         84,1%

30/11/2017 35.488,00 €         24.841,60 €         

12/01/2018 - Sa ldo 91.321,03 €         63.924,72 €         -  €                    

-  €                    
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Pedidos apresentados Pedidos pagos

% de realização do

investimento aprovado

% de despesa aceite e

com apoio recebido

Despesa realizada

sem apoio recebido
-182.146 €

Pedidos pagosPedidos apresentados

Projecto
PORTUGAL 2020 

Enoturismo
Invest. Aprovado CVRA: 27.963 €          Invest. Total: 349.107 €         

Taxa de apoio: 81,7%

N.º 3 N.º 3

Despesa 

realizada
8.267 €

Despesa 

realizada
8.267 €

Apoio

esperado
7.027 €

Apoio

recebido
5.622 €

29,6% 83,2%

Apoio recebido vs 

apoio esperado

Data Despesas Apoio esperado Data Despesas Apoio recebido %

22/05/2017 805,27 €              684,48 €              28/02/2018 644,21 €              547,58 €              80,0%

24/08/2017 5.727,51 €           4.868,38 €           28/02/2018 4.582,00 €           3.894,70 €           80,0%

20/11/2017 1.734,26 €           1.474,12 €           28/02/2018 1.387,41 €           1.179,30 €           80,0%

-  €                    -  €                    

Notas: Projecto conjunto com ERT Alentejo, CVR Tejo e APVCA. A parte do investimento referente à CVRA corresponde a 8,01%.

-1.385 €

Pedidos apresentados Pedidos pagos
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Pedidos apresentados Pedidos pagos

% de realização do

investimento aprovado

% de despesa aceite e

com apoio recebido

Despesa realizada

sem apoio recebido



 

 51 

2017 

= Execução em projectos co-financiados = 

 
 

 
 
 

 

 

Projecto
PORTUGAL 2020 

Sustentabilidade
Invest. Aprovado CVRA: 173.732 €         Invest. Total: 266.256 €        

Taxa de apoio: 85%

N.º 5 N.º 5

Despesa 

realizada
133.469 €

Despesa 

realizada
133.469 €

Apoio

esperado
113.449 €

Apoio

recebido
71.643 €

76,8% 63,2%

Apoio recebido vs 

apoio esperado

Data Despesas Apoio esperado Data Despesas Apoio recebido %

29/08/2016 32.821,33 €         27.898,13 €         06/10/2016 26.257,06 €         22.318,50 €         80,0%

07/10/2016 41.070,29 €         34.909,75 €         28/10/2016 32.856,23 €         27.927,80 €         80,0%

05/07/2017 29.979,55 €         25.482,62 €         Acerto c/ anterior -  €                    -  €                    ---

01/09/2017 25.952,45 €         22.059,58 €         15/12/2017 21.527,81 €         18.298,64 €         83,0%

31/10/2017 3.645,26 €           3.098,47 €           15/12/2017 3.645,26 €           3.098,47 €           100,0%

-  €                    -  €                    

Notas: Projecto conjunto com Universidade de Évora. A parte do investimento referente à CVRA corresponde a 65,25%.

O pagamento do apoio foi feito a 80% da despesa apresentada. Está em curso o processo de aceitação das despesas.
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Pedidos apresentados Pedidos pagos

% de realização do

investimento aprovado

% de despesa aceite e

com apoio recebido

Despesa realizada

sem apoio recebido -49.183 €

Pedidos apresentados Pedidos pagos

Projecto IVV 2016 Invest. Aprovado: 235.519 €        

Taxa de apoio: 80%

Orçamento 

proposto
235.519 €

Apoio financeiro 

MÁXIMO
188.415 €

Orçamento aceite 235.519 €
Apoio financeiro 

PROVÁVEL
120.000 €

    235.519 €     188.415 € 

Data Apoio recebido Despesa coberta

28/06/2016 43.981,23 €         54.976,54 €         

16/09/2016 18.118,51 €         22.648,14 €         

20/10/2016 9.709,89 €           12.137,36 €         

22/11/2016 10.665,47 €         13.331,84 €         

10/01/2017 105.939,90 €       132.424,88 €       
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S - Financiamento para promoção no mercado interno, mediante apresentação do plano anual de promoção.

- IVV financia máximo de 80% do orçamento aprovado. 

- Não são feitos pedidos de pagamento. Relação das despesas anuais é enviada ao IVV.

Despesa coberta

pelo apoio recebido
Apoio recebido

Despesa realizada

sem apoio recebido 0 €

Apoios do IVV
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2017 

= Execução em projectos co-financiados = 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Projecto IVV 2017 Invest. Aprovado: 299.239 €       

Taxa de apoio: 80%

Orçamento 

proposto
299.239 €

Apoio financeiro 

MÁXIMO
239.391 €

Orçamento aceite 299.239 €
Apoio financeiro 

PROVÁVEL
90.000 €

     118.130 €     94.504 € 

Data Apoio recebido Despesa coberta

06/07/2017 46.796,19 €         58.495,24 €         

22/08/2017 7.018,42 €           8.773,03 €           

17/10/2017 15.379,09 €         19.223,86 €         

17/11/2017 9.128,90 €           11.411,13 €         

02/01/2018 7.561,10 €           9.451,38 €           

03/01/2018 8.620,14 €           10.775,18 €         
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Apoios do IVV

0 €
Despesa realizada

sem apoio recebido

Apoio recebido
Despesa coberta

pelo apoio recebido

- Financiamento para promoção no mercado interno, mediante apresentação do plano anual de promoção.

- IVV financia máximo de 80% do orçamento aprovado. 

- Não são feitos pedidos de pagamento. Relação das despesas anuais é enviada ao IVV.

TOTAL DE APOIOS RECEBIDOS EM 2017 
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X. CONSELHO GERAL 
 

43. O Conselho Geral é constituído por 20 conselheiros, os quais asseguram a representação paritária dos interesses 

profissionais da produção e do comércio. As deliberações são tomadas por maioria absoluta dos votos dos conselheiros 

presentes. 

 Produção: Os interesses profissionais da produção são representados por 10 conselheiros(as) determinados 

entre as associações de viticultores/vitivinicultores, as associações de vitivinicultores-engarrafadores e as 

cooperativas produtoras. 

 Comércio: Os interesses profissionais do comércio são representados por 10 conselheiros(as) determinados 

entre as associações de comerciantes e as cooperativas que tenham na sua actividade a comercialização. 

 

44. A 31 de Dezembro de 2017 o Conselho Geral era constituído por: 

PRODUÇÃO COMÉRCIO 

Associação Conselheiro Associação Conselheiro 

ATEVA 

Arlindo Maria Ruivo AD. COOP. 
BORBA 

José Gomes 

Benvindo Martins Maçãs Óscar Gato 

Hernâni Ventura Capucho (vogal Direcção) 
AD. COOP. 
REDONDO 

José Paulo Barahona Cruz e Silva 

João Mota Barroso 

ACIBEV 

Alexandre Relvas Jr. 

Ricardo Simões Vasco Penha Garcia 

Manuel Bio José Ginó (Presidente Conselho Geral) 

Luís Mira Luís Cabral de Almeida 

Pedro Baptista Miguel Santos 

RESUMO 
PARCELA 

João Roquette Pedro Neves dos Santos 

Donzília Copeto CARMIM Miguel Feijão 
 
 

45. Durante o ano de 2017 o Conselho Geral reuniu por oito vezes, para discussão e deliberação sobre temas relativos à 

gestão e funcionamento da CVRA e à DO e IG dos vinhos da região do Alentejo, tendo seguido a seguinte calendarização. 

 10/Jan/2017: Reunião extraordinária 

 28/Mar/2017: Reunião ordinária – Aprovação do Relatório Anual de Gestão e Contas 2016 

 30/Mai/2017: Reunião extraordinária 

 04/Jul/2017: Reunião extraordinária   

 31/Ago/2017: Reunião extraordinária 

 10/Out/2017: Reunião extraordinária 

 31/Out/2017: Reunião extraordinária 

 18/Dez/2017: Reunião ordinária – Aprovação do Plano de Actividades e Orçamento 2018 
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XI. BALANÇO DOS OBJECTIVOS 2017 
 

46. A execução dos objectivos estratégicos fixados no Plano de Actividades 2017 foi, na generalidade, bem-sucedida. 

Tendo presente os objectivos operacionais a ser implementados e o nível de execução considerado para cada um deles, 

considera-se que a CVRA teve um bom desempenho durante o ano. 

Os diagramas abaixo revelam a avaliação feita para cada objectivo estratégico e, nas páginas seguintes é apresentada a 

descrição com maior detalhe. 

= Grau de cumprimento dos objectivos = 

 

OBJECTIVO ESTRATÉGICO

1

Média

1 33%

2 100%

3 100%

4 33%

5 100%

6 100%

7 100%

8 100%

9 66%

OBJECTIVO ESTRATÉGICO

2

Média

10 100%

11 100%

12 100%

13 66%

14 66%

15 100%

16 66%

17 66%

18 66%

19 100%

OBJECTIVO ESTRATÉGICO

3

Média

20 66%

21 100%

22 100%

83%

Nível de execução

Objectivos operacionais

Objectivos operacionais

81%

Criar notoriedade e a percepção do valor dos Vinhos do Alentejo no mercado nacional e 

em mercados internacionais.

Aumentar a eficiência da actividade da CVRA e a adequação dos serviços prestados aos 

agentes económicos.

Aumentar o orçamento disponível da CVRA.

Objectivos operacionais

Nível de execução

89%

Nível de execução
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2017 

= Execução dos objectivos = 

PRIORIDADES 
(objectivos operacionais) 

DEP. 
SITUAÇÃO 

NÍVEL DE EXECUÇÃO 
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Execução (%) = -- 0 33 66 100 

Objectivo  
Estratégico 1 

Criar notoriedade e a percepção do valor dos Vinhos do Alentejo no mercado 
nacional e mercados internacionais 

     

1. Revisão do Regulamento Interno da 
Rotulagem (RIR)  

ADM  Elaborado um draft para a revisão do RIR      
2. Vigilância aos registos de marca e 

protecção dos nomes da DO e IG 
ADM 

 Aumento na contestação/oposição ao registo de 
marcas, de 22 para 38      

3. Redefinição do plano de controlo dos 
Vinhos do Alentejo 

FISC 

 Aplicada abordagem ao controlo com foco no 
controlo de vindima e às existências. 

 Iniciada a elaboração do novo Plano de Controlo, 
envolvendo IVV e restantes CVR 

     

4. Desenvolver as bases de criação de 
requisitos de qualidade dos AE da 
região 

FISC 
 Trabalho incorporado na actualização dos dados 

dos AE, a realizar em 2018      

5. Estabelecimento de uma agenda de 
investigação e desenvolvimento 

SUST 
 Desenvolvido guião com a colaboração do IIIEE, 

Universidade de Lund, Suécia      

6. Facilitar a implementação do PSVA SUST 
 Criação de bolsa de consultores para apoiar os AE 

na implementação de práticas sustentáveis, que 
está incluída  na área Sustentabilidade no SIVA 

     

7. Comunicar o PSVA SUST 

 Criado logotipo que está a ser utilizado em peças 
de comunicação. 

 Produzidas placas identificativas para utilização 
nas vinhas e adegas, para gerar uma marca 
identitária com o PSVA mais forte. 

     

8. Obter estudo que defina as linhas 
para a comunicação  

MARK 

 Estudo elaborado pela empresa Couture, com 
orientações claras para a comunicação assentar 
nas dimensões Qualidade, Origem, Diversidade e 
Dinâmica. 

 Acessível aos AE através do SIVA 

     

9. Activar as novas instalações da Rota 
dos Vinhos 

MARK 

 Foi apresentado projecto à CM Évora, que foi 
aprovado. 

 Projecto de especialidades de água e esgotos foi 
apresentado no início de 2018. 

     
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2017 

= Execução dos objectivos = 

PRIORIDADES 
(objectivos operacionais) 

DEP. 
SITUAÇÃO 

NÍVEL DE EXECUÇÃO 
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Execução (%) = -- 0 33 66 100 

Objectivo  
Estratégico 2 

Aumentar a eficiência da actividade da CVRA e a adequação dos serviços 
prestados aos agentes económicos 

     

10. Intervir na regulação sobre práticas 
enológicas e métodos de análise 

LAB  Participação nas actividades da CNOIV      
11. Caracterizar o perfil físico-químico 

dos vinhos 
LAB 

 Elaborado relatório de caracterização do perfil 
FQ dos Vinhos      

12. Avaliar a influência da edulcoração 
no perfil FQ dos vinhos 

LAB 
 Elaborado relatório sobre a influência da 

edulcoração no perfil FQ dos vinhos      

13. Caracterizar o perfil sensorial dos 
vinhos 

LAB 
 O trabalho de análise de dados para elaboração 

de relatório de caracterização do perfil sensorial 
dos vinhos está em desenvolvimento. 

     

14. Avaliar a influência da edulcoração 
no perfil sensorial dos vinhos 

LAB 

 O trabalho de análise de dados para elaboração 
de relatório de avaliação da influência da 
edulcoração no perfil sensorial dos vinhos está 
em desenvolvimento. 

     

15. Manutenção da acreditação como 
organismo de certificação 

LAB 
FISC 

 Org.de certificação: ISO/IEC 17065:2014 

 Lab. Análise FQ: ISO/IEC 17025:2005 

 Lab. Análise Sensorial: ISO/IEC 17025:2005 

 Gest. Ambiental: ISO 14001:2004 

     

16. Promover a melhoria contínua  QUAL 

 Avaliação de fornecedores 

 Avaliação da formação 
Foram dados passos significativos, porém a 
informação ainda não está a ser incluída, de forma 
natural, na informação de gestão. 

     

17. Promover a adopção de práticas 
sustentáveis 

QUAL 

 Houve melhor articulação entre Sustentabilidade 
e Gestão Ambiental, que deve ser aprofundada. 

 A implementação de solução para produção de 
energia solar foi desenvolvida, aguardando-se 
apenas a instalação dos equipamentos. 

     

18. Avaliação de desempenho RH 

 Procedeu-se à alteração dos formulários de 
avaliação de desempenho para incluir a 
componente de objectivos. 

 É uma fase de transição que será aplicada na 
avaliação de 2017, que ainda não está fechada. 

     

19. Formação aos colaboradores RH 
 O plano de formação para 2017 foi aprovado 

dentro do período previsto (até Março 2017).      
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2017 

= Execução dos objectivos = 

PRIORIDADES 
(objectivos operacionais) 

DEP. 
SITUAÇÃO 

NÍVEL DE EXECUÇÃO 

A
n

u
la

d
o

 

N
ão

 
re

al
iz

ad
o

 

In
ic

ia
d

o
 

R
e

al
iz

ad
o

 
p

ar
ci

al
m

e
n

te
 

R
e

al
iz

ad
o

 

Execução (%) = -- 0 33 66 100 

Objectivo  
Estratégico 3 Aumentar o orçamento disponível da CVRA      

20. Controlo da execução orçamental da 
CVRA 

ADM 

 Periodicamente foram apresentados relatórios 
síntese sobre: 

 Grau de execução orçamental 

 Acompanhamento da evolução da Tesouraria 

 Necessitam de melhorias a monitorização das 
dívidas de clientes e avaliação da execução do 
investimento em projectos co-financiados 

     

21. Melhorar e sistematizar o reporte de 
gestão 

Todos 

 Ao longo do ano os diversos departamento 
apresentaram relatórios síntese das actividades 
de desempenho dos serviços. 

 Ao nível da Promoção houve melhorias face à 
situação de 2016, visíveis no conteúdo deste 
Relatório. 

     

22. Maximizar a utilização de fundos 
públicos 

MARK 

 Foi fixado que os pedidos de pagamento 
deveriam atingir uma taxa de sucesso de 95% das 
despesas apresentadas, tendo-se atingido: 

 OCM 2014: 95,1% 

 FEAGA 2014: 87,1% 

 OCM 2016: 92,5% 

 NO global destes três projectos foi atingido uma 
taxa de sucesso de 93,6%. 

     
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XII. SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA 
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2017 

= Gestão e execução do orçamento: Rigor e informação = 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Orçamento Execução Notas

Direcção 110.500 € 125.527 € (1) 15.027 € 13,6%

Serviços Administrativos 255.700 € 240.171 € -15.529 € -6,1%

Certificação e Fiscalização 269.650 € 298.882 € (2) 29.232 € 10,8%

Laboratórios 235.200 € 210.441 € -24.759 € -10,5%

Marketing 2.120.625 € 1.718.947 € (3) -401.678 € -18,9%

Qualidade e ambiente 32.800 € 20.316 € -12.484 € -38,1%

Gastos Gerais 185.750 € 141.767 € -43.983 € -23,7%

Plano de Sustentabilidade dos 

Vinhos do Alentejo
63.500 € 62.522 € -978 € -1,5%

Departamento de 

Sustentabilidade
61.255 € 62.701 € 1.446 € 2,4%

Total: 3.334.980 € 2.881.274 € -453.706 € -13,6%

Notas 2017:

(1) No orçamento, por lapso está excluída a remuneração ao vogal. 

(2) Aumento do n.º de colaboradores e troca de viaturas.

(3) Menor execução em projectos com apoio (-285 mil €) e não realização das obras na nova Rota (-150 mil €).

Departamento / Área

G
E

S
T

Ã
O

 E
 E

X
E

C
U

Ç
Ã

O
 D

O
 O

R
Ç

A
M

E
N

T
O

R
ig

o
r 

e
 in

fo
rm

aç
ão

Centro de Custos 2017

Desvio

DESVIO NA EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO 
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2017 

= Situação económica e financeira = 

 

 

 

 

 

 

Notas 2015 2016 2017

TOTAL DO ACTIVO 4.411.125 € 4.409.579 € 4.204.544 € -205.035 € -4,6%

Activo não corrente 1.160.217 € 1.115.665 € 1.334.710 € 219.045 € 19,6%

Dos quais:

- Activo fixo tangível 1.134.971 € 1.070.106 € 1.294.797 € 224.691 € 21,0%

Activo corrente 3.250.908 € 3.293.914 € 2.869.834 € -424.080 € -12,9%

Dos quais:

- Disponibilidades de Caixa e Depósitos Bancários 1.930.971 € 2.179.476 € 1.832.507 € -346.969 € -15,9%

- Dívidas de terceiros (Créditos a receber + Outros activos correntes) 1.195.318 € 990.457 € 886.752 € -103.705 € -10,5%

FUNDOS PATRIMONIAIS 3.902.314 € 3.985.178 € 3.827.044 € -158.135 € -4,0%

Resultado Líquido 368.141 € 90.018 € -151.012 € -241.029 € -267,8%

TOTAL DO PASSIVO 508.811 € 424.401 € 377.500 € -46.900 € -11,1%

Passivo não corrente 0 € 0 € 49.973 € 49.973 € ---

Dos quais:

- Provisões 0 € 0 € 49.973 € 49.973 € ---

Passivo corrente 508.811 € 424.401 € 327.528 € -96.873 € -22,8%

Dos quais:

- Dívidas a terceiros (Fornecedores + Outros passivos correntes) 444.319 € 374.794 € 277.118 € -97.676 € -26,1%

RENDIMENTOS E GASTOS (rúbricas principais)

Volume de negócios 1.953.311 € 1.919.466 € 1.858.558 € -60.908 € -3,2%

Subsídios 929.284 € 818.078 € 729.877 € -88.201 € -10,8%

Fornecimentos e serviços externos 1.691.803 € 1.787.990 € 1.752.485 € -35.505 € -2,0%

Gastos com o pessoal 750.397 € 771.786 € 831.465 € 59.679 € 7,7%

Imparidades 3.358 € 12.422 € 7.478 € -4.944 € -39,8%

EBIDTA 453.677 € 187.302 € -49.450 € -236.752 € -126,4%

Resultado operacional 383.405 € 108.019 € -135.693 € -243.712 € -225,6%

Evolução vs 2015
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2017 

= Situação económica e financeira = 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SITUAÇÃO PATRIMONIAL EM 2017: Balanço 

RESULTADOS DO EXERCÍCIO DE 2017: Demonstração de Resultados 
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47. No plano económico-financeiro, 2017 foi o segundo ano consecutivo de decréscimo no Volume de negócios, que 

atingiu 1,859 milhões €, com quebra de 3,2% (-61 mil €), e também na rúbrica Subsídios, que baixou para 730 mil €, 

diminuindo 10,8% (-88 mil €).  

 

48. Os Fornecimentos e serviços externos, que representam uma parte substancial dos gastos anuais, tiveram uma 

redução para 1,752 milhões €, baixando 2,0% (-35 mil €) e as Imparidades reduziram para 7,5 mil €, diminuindo 39,8% (-5 mil 

€). Os Gastos com pessoal ascenderam a 831 mil €, com um crescimento de 7,7% (+60 mil €), resultantes do acréscimo nas 

remunerações operado no início de 2017, e da contratação de colaboradores: 6 pessoas para realização do controlo de 

vindima durante três meses, tendo-se mantido 3 delas ao serviço da CVRA; mais 1 pessoa na área do marketing (Rota dos 

Vinhos) e 1 pessoa para assegurar as tarefas de limpeza nos laboratórios, de onde se transferiu uma colaboradora para a 

área da fiscalização e controlo. 

 

49. Nos resultados anuais, tivemos um EBIDTA negativo no valor de 49 mil €, na mesma grandeza das Provisões 

constituídas, de 50 mil €, para acautelar o processo de impugnação judicial intentado pela CVRA contra a decisão do IFAP de 

recuperar ajudas já recebidas naquele montante. Os gastos com Depreciações/amortizações ascenderam a 86 mil €, 

impactando no Resultado Operacional negativo de 136 mil € (EBIDTA + Depreciações/amortizações). 

 

50. Os Juros a pagar, no valor de 3,4 mil € e Impostos sobre o rendimento, de 11,9 mil €, acumularam negativamente no 

Resultado Operacional originando um Resultado líquido do exercício negativo, no valor de 151 mil €. 

 

51. A situação patrimonial da CVRA apresenta um Activo de 4,205 milhões € com elevada cobertura do valor do Passivo, 

de 378 mil €. A variação no Activo (-205 mil €) deveu-se essencialmente ao primeiro pagamento efectuado no final do ano 

ao consórcio LLorente y Cuenca – Nossa, a quem foi adjudicado o projecto de concepção, desenvolvimento e 

implementação do projecto da nova Rota dos Vinhos, e que, por se tratar de uma despesa de investimento, justifica o 

aumento no Passivo não corrente. 

 

***** 

 
ANÁLISE À SITUAÇÃO ECONÓMICO FINANCEIRA 

 

52. No que respeito à análise da situação económico-financeira apresenta-se de seguida uma síntese dos resultados 

alcançados durante o exercício de 2017 assim como a situação resumida patrimonial e financeira da CVRA. 

= Evolução de Resultados Líquidos = 
(Quadro 1) 

 
(valores expressos em euros) 

 

2017 2016 

Resultado líquido do período (151 011,65) 90 017,83 

Variação (241 029,48) (278 123,16) 

Variação em % -267,76% -75,55% 
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= Análise do Activo e do Passivo Financeiro = 
(Quadro 2) 

  
(valores expressos em euros) 

  2017 2016 

Dívidas de Terceiros 

Não corrente 0,00 0,00 

Corrente 886 752,37 990 457,33 

Total 886 752,37 990 457,33 

Dívidas a Terceiros 

Não corrente 0,00 0,00 

Corrente 277 117,54 375 173,58 

Total 277 117,54 375 173,58 

 

53. Quanto ao equilíbrio financeiro, pode verificar-se que a CVRA apresentou uma situação de equilíbrio de curto prazo, 

uma vez que os créditos de curto prazo (886.752,37 €) superam largamente as obrigações de curto prazo (277.117,54 €). 

Salienta-se que as dívidas de terceiros representam valores não recebidos mas na sua grande maioria ainda não estão 

vencidos.  

 

54. É de referir, também, que à data de 31 de Dezembro de 2017, os meios financeiros líquidos apresentavam o valor de 

1.832.507,01 € (Gráfico 1 – depósitos bancários e caixa).  

Esta situação mostra que no fim do exercício económico a CVRA apresentava um saldo bastante positivo ao nível da 

tesouraria efectiva. 

= Depósitos bancários e caixa em 2017 = 
(Gráfico 1) 
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ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

55. O quadro 3, ilustra as principais rubricas geradoras dos resultados da CVRA: 

 

= Rubricas geradoras de resultados em 2017 = 
(Quadro 3) 

(valores expressos em euros) 

Resultado das operações 

2017 2016 

Quantias 
Variação em 

valor 

Variação face 
ao período 

anterior 
Quantias 

Variação em 
valor 

Variação 
face ao 
período 
anterior 

Volume de negócios 1 858 557,83 (60 908,44) -3,17% 1 919 466,27 (33 844,55) -1,73% 

Subsídios à exploração 729 877,11 (88 200,86) -10,78% 818 077,97 (111 205,91) -11,97% 

Outros rendimentos e gastos operacionais 44 411,09 (23 654,65) -34,75% 68 065,74 (12 939,03) -15,97% 

Custo das mercadorias vendidas e matérias 
consumidas 

(33 971,44) 8 048,84 -19,15% (42 020,28) (8 511,17) 25,40% 

Fornecimentos e serviços externos (1 752 484,87) 35 505,48 -1,99% (1 787 990,35) (96 187,73) 5,69% 

Gastos com pessoal (831 464,86) (59 678,78) 7,73% (771 786,08) (21 389,18) 2,85% 

Imparidades (8 175,23) 4 247,11 -34,19% (12 422,34) (9 064,29) 269,93% 

Outros gastos e perdas (56 199,46) (52 110,47) 1274,41% (4 088,99) 26 767,11 -86,75% 

Resultado antes de depreciações, gastos de 
financiamento e impostos (RADFI) 

(49 449,83) (236 751,77) -126,40% 187 301,94 (266 374,75) -58,71% 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (86 243,00) (6 960,06) 8,78% (79 282,94) (9 011,30) 12,82% 

Resultado operacional antes de gastos de 
financiamento e impostos (RO) 

(135 692,83) (243 711,83) -225,62% 108 019,00 (275 386,05) -71,83% 

Juros e rendimentos/Gastos obtidos/suportados (3 417,30) (353,63) 11,54% (3 063,67) (426,12) 16,16% 

Resultado antes de imposto (RAI) (139 110,13) (244 065,46) -232,54% 104 955,33 (275 812,17) -72,44% 

Imposto sobre rendimento do período (11 901,52) 3 035,98 -20,32% (14 937,50) (2 310,99) 18,30% 

Resultado líquido do período (151 011,65) (241 029,48) -267,76% 90 017,83 (278 123,16) -75,55% 

 

56. As principais notas a reter são: 

 Diminuição de cerca de 3,17% % do volume de negócios, 

 Diminuição dos valores dos subsídios à exploração em cerca 10,78%. 

 Os gastos de financiamento dizem respeito essencialmente a comissões dos cartões de crédito e 

garantias bancárias. 
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ANÁLISE DE GASTOS 

 

57. As rúbricas de fornecimentos e serviços externos e de gastos com o pessoal apresentam um peso mais significativo 

na organização, conforme se verifica no gráfico 2.  

 

= Gastos em 2017 = 
(Gráfico 2) 

 

 

 

ANÁLISE DE RENDIMENTOS 

 

58. O gráfico 3 apresenta uma diminuição de cerca de 3,17% no volume de negócios em relação ao ano transacto. No 

que respeita aos subsídios à exploração, existiu um decréscimo de 10,78%. 

 

= Rendimentos em 2017 = 
(Gráfico 3) 
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59. O quadro 4, ilustra as rubricas geradoras do volume de negócios da CVRA: 

 

= Volume de negócios em 2017 = 
(Quadro 4) 

 
(valores expressos em euros) 

VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 2017 2016 Variação 

Taxas de Certificação 1 456 561,83 1 498 251,74 (41 689,91) 

Feiras 73 395,00 69 418,29 3 976,71 

Serviços de Cobrança 163 219,73 167 790,26 (4 570,53) 

Vendas Rota 21 843,86 23 482,88 (1 639,02) 

Análises Físico-químicas 26 694,75 27 706,31 (1 011,56) 

Inscrições de Instalações 9 876,00 11 913,00 (2 037,00) 

Vendas Selos 12 649,59 14 521,62 (1 872,03) 

Despesas Deslocação 22 069,28 20 607,05 1 462,23 

Processo de Certificação por Processo SIVA 66 560,00 63 220,00 3 340,00 

Outros 5 687,79 22 555,12 (16 867,33) 

Total 1 858 557,83 1 919 466,27 (60 908,44) 

 

 

RECURSOS HUMANOS 

 

60. O número de funcionários remunerados no final de 2017 é de trinta e quatro.  

 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

61. Não ocorreu após o termo do exercício factos relevantes com reflexo direto ou indireto sobre as contas do exercício 

de 2017. 

 

62. Negócios de diretores com a sociedade 

Não existirem negócios entre a CVRA e os seus diretores. 

 

63. Não existirem sucursais da CVRA em qualquer parte do território nacional e estrangeiro. 

 

64. Não existirem dívidas em mora à Segurança Social e demais entidades do Setor Público Estatal. 
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PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 

 

65. Em cumprimento da legislação aplicável, propõe-se que o Resultado Líquido Negativo do exercício findo em 31 de 

Dezembro de 2017, no montante de 151.011,65 €, seja transferido para Resultados Transitados. 

 

DEMONTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

66. Em documento anexo são apresentadas as Demonstrações Financeiras relativas ao presente exercício económico e a 

base para todas as análises do relatório. 

 

***** 

 

Aprovado pela Direcção da CVR Alentejana em 08 de Março de 2018 

 
Francisco Mateus 

(Presidente) 

 

 
Maria Pica 

(Vogal) 

 

 
Hernâni Capucho 

(Vogal) 
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